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RELATóRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS
DEMONS TRAçÔES CONTABEIS

Acs
Administradores e Cooperados da
Unimed de Marulia - Cooperativa de Trabaiho Medico

Opiniäo
Examiriamos as demonstraçaes contábeis da Unimed de Marilia - Cooperativa de
Trabalho Medico, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de
2018 e as respectivas demonstraçOes do resultado, das rnutaçOes do patrimOnio
lIquido e dos fluxos de caixa pam o exercIcio findo naquela data, assim como as
correspondentes notas explicativas, inciuindo o resumo das principals práticas
contdbeis.

Em nossa opinido, as demonstraçoes contábeis acima referidas apresentarn
adequadaniente, em todos os aspectos relevantes, a posiçäo patrimonial e financeira
da Unimed de MarIlia - Cooperativa de Trabaiho Medico em 31 de dezernbro de
2018, o desempenho de suas operaçOes e os seusfiuxos de caixapara o exerciciofindo
naquela data, de acordo corn as práticas contdbeis adotadas no Brasil aplicáueis as
entidades supervisionadas pela Agéncia Nacional de Saüde Suplementar-ANS.

Base para opinldo
Nossa auditoriafoi conduzida de acordo corn as normas brasileiras e internacionais de
auditoria. Nossas resporisabilidades, em conformidade com tais normas, estao
descritas na seçao a seguir intitulada aResponsabilidades do auditor pela auditoria
das demonstraçoes contábeis". Sornos independentes em relaçao a Unlined de
MarIlia de acordo corn os princIpios éticos relevantes previstos no Código de Etica
Profissional e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de
Contabilidade - CFC e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo
com essas norrnas.
Acreditarnos que a evidencia de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
jizndamentar nossa opiniäo.

Enfase
Conforme detalhado no nota explicativa n° 26, a Agenda Nacional de Saude
Suplernerttar-ANS publicou a Resoluçao Normativa - RN n o 430 de 0711212017,
estabelecendo o adequado entendirnento e tratamento contdbil para as operacOes de
compartilhamento da gestao de riscos envolvendo operadoras de planos de assisténcia
a saude para aplicaçao a partir de janeiro12018, especficamente no pie tange a
condiçao quando o beneficiário de uma operadora corn a qual mantém vinculo
contratual e atendido por outra operadora de forma continuada, neste caso definido
como intercãmbio habitual.
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Por auséncia de definicao regulatoria c/cu interpretacao dferenciada, os atendimentos
através de Intercdmbio entre operadoras, de beneficidrios oriundos de operadora
origem do vmnculo contratual em preco preestabelecido, por outras operadoras mediante
remuneraçao em custo operacional (preço pOs-estabelecido), ate o exercicio de 2017
cram tratados de modo geral pela operadora executora na forma de prestaçäo de
serviços scm distinçao entre condiçao eventual e habitual, registrando-se as receitas e
custos correspondentes como Receitas/Despesas Não Relacionadas corn Pianos de
Saüde da Operadora, enquanto que a operadora originäria do beneflcidrio, registrava a
despesa assistencial como Eventos Indenizaveis, a qual era computada a
sinistralidade do contratante junto corn os demais eventos de sua rede própria ou
credenciada.

Em razão da indisponibilidade de base de dodos informativa no curse no exercIcio de
2018, a Unimed de Martha corn vistas ao atendirnento ao mencionado dispositivo
normativo, obteve em dezembro/2018 através de relatórios extraldos dos
movimentaçOes entre as Unimeds (arquivo PTU), o detaihamento dos transaçOes de
intercambio habitual em preço preestabelecido entre as Unimeds de On gem e
Executora, permitindo assirn a identzflcacao e segregacão dos operacOes de
compartilhamento de riscos tics moldes requeridos pela RN-ANS n° 43012017 e,
consequentemente o registro integral this transaçOes do exercIcio de 2018 no rues de
dezembro12018.

Assim sendo, na Demonstraçäo de Resultado do Exercicio de 2018, os efeitos da
ado çao das operaçOes de compartilhamento da gestao de riscos, conforme
estabelecidos pela RN-ANS n° 430 de 07 de dezembro de 2017, estão representados
pela redução dos ContraprestacOes LIquidas dos pianos de assistencia a saüde da
Operadora per conta da Corresponsabihidade Transferida, antes registrada come, custo
assistencial dos respectivos planes e, per acréscimo dos ContraprestacOes Liquidas e
dos Eventos Indenizäveis dos planes na modahidade de preço pós-estabelecido per
conta da Corresponsabihidade Assurnida, antes registrados como Receitas/Despesas
de Oper. Assist. Saüde Näo Relac. corn Pianos de Saüde da Operadora. Tais
procedimentos causaram alteraçoes nos pararnetros utihizados no cdlculo da Margem
de Soivencia, conforme detalhado na neta exphicativa n'26.

Os registros relativos ao exercIcio de 2017, per impossibilidade da Operadora em
apurar as transaçOes de intercambio habitual, näo contemp lam tais modzficaçOes,
portanto a comparabihidade de exercIcios no que tange as mencioriadas contas
contdbeis, encontra-se prejudicada.

Out ras infonnaçoes que acompanham as demo nstraçoes contábeis e o
relató rio do auditor
A adm.inistraçao da Cooperativa e responsdvel per essas outras informaçOes que
compreendem o RelatOnio da Administraçao. Nossa opiniao sobre as demonstraçOes
contdbeis não abrange o relatOrio da Administraçao e não expressamos qualquerforma
de conclusao de auditoria sobre esse relatOrio.

. ................................................................. ................... S
......................................................................	 -3-



MS

S

Em conexão corn a auditoria dos demonstraçOes contdbeis, nossa responsabilidade é a
de 1cr o reiatorio da administração e, ao faze-b, considerar se esse relatório está, de
forma relevante, inconsistente corn as denionstraçoes contábeis ou corn nosso
conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de
forma relevante. Sc, corn base no trabaiho realizado, concluirmos que ha distorçdo
relevante no reiatório da administração sornos requeridos a comunicar esse fato. Não
temos nada a relatar a este respeito.

Responsabilidade da adtninistraçdo sobre as demonstraçoes contábeis
A administração é responsdvel pela elaboraçao e adequada apresentaçao dessas
dernonstraçOes contdbeis de acordo corn as prdticas contabeis adotadas no Brasil,
apbicdveis as entidades supervisionadas pela Agencia Nacio nab de Saüde
Suplementar-ANS, e pebos con troles internos que cia deterrninou como necessdrios para
permitir a eiaboração de demonstraçães contdbeis liures de distorçao rebevante,
independenternente se causada porfraude ou erro.

Na elaboração dos demonstraçOes contdbeis, a adrninistração é responsdvel pela
avabiação da capacidade de a Cooperativa continuar operando, divuigando, quando
apbicdvei, os assuntos relacionados corn a sua continuidade operacionab e o uso dessa
base contd bib na eiaboraçdo das demonstraçOes contdbeis a não ser que a
administração pretenda liquidar a Cooperativa ou cessar suas operacOes, ou não tenha
nenhurna abternativa realistapara evitar o encerramento dos opera cóes.

Responsabilidade do auditor pela auditoria dos demonstraçaes contébeis
Nossos objetivos são obter segurança razoäveb de que as demonstraçOes contdbeis,
tomadas em conjunto, estão bivres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião.
Segurança razodveb é urn alto nIveb de segurança, mas não uma garantia de epic a
auditoria reabizada de acordo corn as normas bra.sibeiras e internacionais de auditoria
sempre detectam as eventuais distorçoes relevantes existentes. As distorçOes podem
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas rebevantes quando,
individualmente ou em conjunto, possarn influenciar, dentro de urna perspectiva
razodvel, as decisOes econOmicas dos usudrios tomadas corn base nas referidas
demonstraçoes contäbeis.

Como parte de uma auditoria reabizada de acordo corn as normas brasileiras e
internacionais de auditoria, exercernos julgamento profissionab, e mantemos ceticismn
profissionab ao bongo da auditoria. Abérn disso:

• Iden4ficamos e avaliamos os riscos de distorção rebevante nas demonstraçOes
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e
executamos procedimentos de auditoria ern resposta a tais riscos, bem corno
obtemos evidéncia de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa
opinião. 0 risco de não detecçao de distorção relevante resultante de fraude E rnaior
do que o pro veniente de erro, jã que a fraude pode envolver o ato de burbar os
controbes internos, conbuio, falsfficacão, ornissão ou rep resentacOes fabsas
intencionais.
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• Obtemns entendirnento dos controles internos relevantes para a auditoria para
planejarmos proceditnentos de auditoria apropriados nas circunstãncias, mas nao
corn o objetivo de expressarmos opiniao sobre a eficdcia dos con troles internos da
Coop erativa.

• Avaliamos a adequação das poilticas contabeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contdbeis e respectivas divulgacOesfeitas pela administraçdo.

• Conclulmos sobre a adequação do uso, pela adrninistração, da base contdbil de
continuidade operacional e, corn base nas evidencias de auditoria obtidas, se existe
urna incerteza sign jficativa em relaçao a eventos ou circunstdncias que possa causar
düvida signficativa em relaçao a capacidade de continuidade operacional da
Cooperativa. Sc concluirmos que existe incerteza sign fficativa devernos chamar
atençao em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgaçOes ntis
demonstraçOes contábeis ou incluir rnodzficacão em nossa opiniao, se as divulgaçOes
forern inadequadas. Nossas conclusoes estäo fundamentadas ntis evidencias de
auditoria obtidas ate a data de nosso relatorio. Todavia, eventos ou condiçOes futuras
podem levar a Cooperativa a não mais se manter em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteádo das demonstraçoes
contabeis, inclusive as divulgacOes e se as dernonstraçOes contäbeis rep resentam as
correspondentes transaçOes e os eventos de maneira compativel corn o objetivo de
apresentacäo adequada.

Comunicamo-nos corn a adrninistraçao a respeito, entre outros aspectos, do alcance
planejado, da época da auditoria e dos constataçOes sign{ficativas de auditoria,
inclusive as eventuais deflciencias nos controles intentos que identificarnos durante
nossos trabalhos.

São Paulo, 21 de marco de 2019.

Apice Auditores Independentes S/S
CRC 2SP020. 790/0-4,

Paulo Rogé/4Ide Azevedo
Contador - C1(S4SP 192.65310-5
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BALANO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
(Em Reals)

ATIVO
I tt 20181	2017I

ATIVO CIRCULANTE

Disponivel

Reaiizavel
Aphcacoes Financeiras

Aplicaçaes Garantidoras de Provisoes Teenicas
Aplicaçoes Livres

Creditos de O peracoes corn Pianos de Assistencia a SaUde
Contraprestacâo Pecuniária a Receber
Operadoras de Pianos de Assistencia a SaUde
Outros Creditos de OperacOes c/ Pianos de Assistencia a Saude

91.742.402
I.E.

3.389.047

88.353.355
5	42.021.489

20.417.317
21.604.172

6	18.844.554
8.005.326
4.509.688
6.329.540

69.428.927

571.771

68.857.156
36.3 14.547
19.418. 954
16.895.593

10.295.534
5.021.509

5.274.025

Creditos de Oper. Assist. a SaUde Nao Relac.c/ Pi.SaUde da OPS	7
Créditos Tributários e Previdenciários	 8
Bens e Tituios a Receber	 9
Despesas Antecipadas
Conta Corrente corn Cooperados

11.647.583
2114.275

13,077.710
19.335

628.409

12.193. 788
1.570.236
8.173.275

17.411
292.365

ATiVO NAC CiRCULANTE	 29.212.991	26.864.921

12

13

Reaiizavei a Longo Prazo
Titulos e Creditos a Receber
Depositos Judiciais e Fiscais

investimentos
ParticipaçOes Sociedades Cooper. Operadoras Avai. Metodo Gusto
Outros investimentos

Imobiiizado
imoveis de Uso Proprio

imoveis - Nao Hospitaiares

Irnobihzados de Uso Proprio
Nao Hospitaiares

Outras irnobihzacoes

lntangivei

14.069.050
6.564.560
7.504.490
5.128.905
3.515.282
1.613.623

8.739.734
4.429.130
4.429.130

2.738.320
2.738.320

1.572.285

1.275.302

15.904.386
8.907.153
6.997.233
3.865.846
1.932.791
1.933.055

6.300.557
2.366.493
2.366.493

2.6 13.911
2.613.911

1.320.153

794.132

9
10
11

TOTAL DO ATIVO	 120.955.393	96.293.8481

As notas explicativas são parte integrante das demonstracoes contábeis.
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BALANO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
(Em Reals)

PASSIVO
I	2018 	I	2017j

PASSIVO CIRCULANTE

Provisaes Tecnicas de O peracoes de Assistencia a SaUde
Provisoes de Contraprestacôes

Provisao de Contraprestaçao Náo Ganha - PPNG
Provisao pars Remissão

Provisao de Eventos a Liquidar para SUS
Provisao de Eventos a Liquidar p1 Outros Prest. Serviços Assistenclais
Provisäo de Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA)

Debitos de O peracoes de Assisténcia a SaUde
Contraprestaçaes a Restituir
Operadoras de Pianos de Assistencia a SaUde

Debitos clOperaçoes de Assist a Saude Nâo Relac.c/PI. SaUde da OPS
Provisoes para Açoes Judicials
Tributos e Encargos Socials a Recoiher
Emprestimos e Financiamentos a Pagar
Debitos Diversos
Conta-Corrente de Cooperados

PASSIVO NAO CIRCULANTE

Provisoes Tecnicas de ODeracaes de Assistencia a Saude
Provisao para Remissäo
Provisâo de Eventos a Liquidar para SUS
Provisao de Eventos a Liquidar plOutros Prest. de Serv. Assistenclais

Provisoes
Provisôes para Acoes Judicials

Emprestirnos e Financiamentos
Tributos e Encargos Socials a Recoiher

Parcetamento de Tributos e ContribuiçOes
Débitos Diversos

51.149.080

14	26.694.137
1.376.551
1.304.950

71.601
1.618.065

16.330.857
7.368.665

15	1.938.890
8.991

1.929.899
16	1.589.500

17	6.806.615
18	3.495.818
19	9.744.656

879.464

12.820.267

4.872.543
14	113.965

4.159.115
599.463

20	6.448.912
18	 18.885

17	235.745
19	1.244.181

39.900.591

19. 301. 933
1.839.392
1.780.437

58.955
2.836.997
5.470.712
9.154.832

7.336.469
17.838

4.919.714
1

6.769.968
1.554.668

11.384.197

4.627.147
69.437

4.015.458
542.252

4.381.275

563.916
1.8 11.859

PATRIMÔNIO LIQUIDO	 56.986.046	45.009.060

Capital Social
Reservas

Reservas de Sobras
Resuitados
Sobras Acumuiadas

21	22.956.112

22	24.51 3.479

23	9.516.455

16.196.861

14.363.411

14.448.788

TOTAL DO PASS IVO	 120,955.393	96.293.8481

As notas explicativas são parte integrante das demonstraçöes contábeis.



DEM0N5TRAçA0 DE SOBRAS E PERDAS
DOS EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Em Reals)

2018	 I I	 I

	

Atol	Atol	 I I	20171

	

Atos Não	 I I

	

I Cooperativo I Cooperativo	Coopemtivos	TOTAL	 TOTAL
I	Principal I	AuxIliar 

ContraprestacOos Efotivas do Pianos do Assistencla a Saüdo	 140.168.060 93.532.418	4.127.422 237.827.900	119.782.730
Receilas corn OperaçSes do Assisténda a Saüde	 141.364.131	95.473.764	4,323.469 241.181.364	182.197.858

Contraprestaçoes Llquldas	 159.472.731 106.200.516	5.974.509	271.647.755	183.331.305
VailaçSo das ProvisSes Tecnicas	 (57.174)	 -	 -	(57.174)	(3.395,69)

(-) Contraprestaç6es do Corresponsabihdade Transferida	 (18.031.426) (10.726.752)	(1.651.039)	(30.409.217)	(1.130.051)'
(-) Tributos Diretos do Operaçoes corn P1. do Assist, a Saude do OPS	(1.216.071) (1.941.345)	(196.048)	(3.353.464)	(2.415.128)

Eventos Indenizéveis Liquldos	 (111.816.828) (71.762.307)	(2.492.140) (186.071.275)	(141.186.533)'
Eventos Conhocidos Cu Avisados	 (112.569.688) (72.724.585)	(2.563.170) (187.857.443)	(140.846.228)
Variaçâo do ProvisSo do Eventos Ocorridos 0 NSC Avisados	 752.860	962.277	71.030	1.786.167	(340.305)

RESULTADO DAS OPERAcOES COM PLANOS DE ASSIST. A SAUDE	28.351.232 21.770.111	1.635.282	51.756.625	38.596.196

Outras Receitas Operacionals do Pianos do Assistericia a SaUde	 239.250	 -	 239.250	 30.887

Roceltas do Assistencla a SaOdo Näo Rolac. c/ PP. SaUdo do OPS	 14.950.763	7.614.813	8.936.995	31.502.571	73.440.792
Receitas corn Operaçoes deAssistencia Médico-Hospitatar	 13.045.268	7.361.541	6.211.560	26.618.368	59.478.627
Rocoitas corn Adm. de Pntercârnbio Eventual - Assist. Medico Hospitalar	906.176	253.272	9.271	1.170.719	2.941.906
Outras ReceltasOperadonais	 997.319	 -	2.716.164	3.713.483	11.020.260

(-) Tilbutos Dirotos do Outras Oporaçoes do Assistencia a Saüdo	 (945.417)	(22.114)	(82.155)	(1.049.687)	(1.451.987)

Outras Dosposas Oporacionais c/ PL do Assisténcia a SaUdo do OPS	(2.225.666) (1.232.565)	(8.336)	(3.466.568)	(2.286.899)
Outras Despesas de Operaçoes do Pianos de Assisténcia a SaUde	 (856.823) (1.232.565)	(8.336)	(2.097.724)	(1.008.843)
Programas de PrCrnCçâC da SaUde e Prevençâo do Riscos o Doonças	(396.593)	 -	 -	(396.593)	(387.918)
PrOVISSO pare Perdas Sobro Crédito	 (972.250)	 -	 -	(972.250)	(890.139)

Outras Dosposas Oporac. do Assist Saüdo Não Rol. c/PI.SaOdo do OPS	(20.143.079) (9.303.247)	(7.895.631) (37.341.957)	(62.685.530)

RESULTADO BRUTO

Dosposas do Cornorclaiização

Dosposas Administrativas

Rosultado Financoiro Liquido
Receltas Financeiras
(-) Despesas Financeiras

	

20.227.082	18.826.997

	

(231.476)	(173.810)

(14.397.851) (15.337.336)

	

2.977.290	-316.401
3.267.371

	

(290.080)	(316.401)

	

2,586.1 54	41.640.234	45.643.459

	

(10.940)	(416.226)	(269.874)

	

(912.256)	(30.647.443)	(28.19 1.443)

	

-13.469	2.647.420	2.840.677

	

-	3.267.371	3.244.867

	

(13.469)	(619.951)	(404.190)

Resultado Patrimonial	 1.571.011	 -	 -	1.577.011	339.492-
Receltas Patdrnoniais	 1.582.835	 -	 -	1.582.835	343.196
(-) Despesas Patrirnoniais	 (5.825)	 -	 -	(5.825)	 (3.705)

RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS E PAR'nc ppAçOEs	 10.152.057	2.999.449	1.649.489	14.800.995	20.362.310

Imposto de Renda	 (596.958)	 -	(458.745)	(1.055.703)	(1.025.749)
Contribulcão Social	 (219.048)	 -	(168.840)	(387.887)	(377.905)
PartidpaçSos nos Resuilados	 (1.139.671)	 -	 -	(1.139.671)	(1.087.944)

RESULTADO LIQUIDO	 8.196.381	2.999.449	1.021.904	12.217.734	17.870.7101

As notas explicativas são parte integrante das demonstraçoes contábeis.
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DEM0NSTRAcA0 DAS MUTAcOES DO PATRIMONIO LIQUIDO
DOS EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Em Reais)

Saldos em 31 do Dezombro de 2016	 13.821.876 2.865.986	- 1.591.920 1.973.199	4.510.384 24.763.365

Destlnaçoes conforme A.Q.O. de 2110312017:
- Transferéncia do Sobras plFundo Margem do Solvencia	 - 4.510.384	 (4.510.384)	 -

Movlmentaçao no Exerciclo:
- Admissâo de Cooperados	 2.550.100	 2.550.100
- Baixa de Capital por Saida do Cooperados (175.115)	 (175.115)

Resultado do Exerciclo:
- Sobras Atos Cooperativos	 -	16998.575 16.998.575

Sobras dos Atos nâo Cooperativos	 -	872.135	872.135

DestinaçOes Legals e Estatutarias:
Fundo do Reserva - 10%	 -	1.699.858	-	.	.	(1.699.858)	 -
Transf. das Sobras do Atos Nao Coop. plo FATES	 -	.	-	872.135	.	(872.135)	 -
FATES - 5%	 -	.	-	849.929	.	(849.929)

Saldos em 31 de Dezembro de 2017	 16.196.861 4.565.844 4.510.384 3.313.953 1.973.199	14.446.789 46.009.060

Destinaçoes conforme A.G.O.:
- Transferertcia do Sobras p1 Fundo Margem do Solvéncia	-	9.448.789	 (9.448.789)

lncorporação do Sobras so Capital Social	 5.000.000	 (5.000.000)

Movlmentaçao no Exerciclo:
Admissão do Cooperados

- Baixa do Capital pot Saida do Cooperados

Resultado do Exerciclo:
Sobras Atos Cooperativos
Sobras dos Atos náo Cooperativos

2.036.100	 2.036.100
(276.848)	 (276.848)

	

11.195.830	11.195.830

	

1.021.904	1.021.904

Destinaçoes Legais 0 Estatutárlas:
-Fundode Reserva-10%	 -	1.119.582	 .	(1.119.582)

Transf. das Sobras deAtos Nao Coop. plo FATES	 -	 1.021.904	.	(1.021.904)
FATES . 5%	 -	 559.792	-	(559.792)

- Utilizaçào do FATES	 (2.000.000)	 (2.000.000)

Saldos em 31 de Dezembro de 2018	 22.956.113 15.134.215 4.510.384 2.895.650 1.973.199	9.516.455 56.986.046

As notas explicativas são parte integrante dos demonstraçoes contábeis.
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DEHONSTRAcAO DOS FLUXOS DE CAIXA
DOS EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Em Reals)

I	201811	20171

FATIVIDADES2!gRAc!9NIS
Recebimentos de Pianos de SaUde	 228.967.915	213.916.788
Resgate deAplicaçOes Financeiras	 59.274.265	98.187.533
Recebimento de Juros de Aphcacoes Financeiras	 56.810	378.190
Outros Recebimentos Operacionais	 110.242.034	91.190.536
(-) Pagamentos a Fornecedores/ Prestadores de Serviços a SaUde	 (242.141.263)	(219.551.372)
(-) Pagamentos de ComissOes	 (298.855)	(183.265)
(-) Pagamentos de Pessoai	 (11.135.123)	(9.572.277)
(-) Pagamentos de Pro-Labore	 (3.788.842)	(3.412.855)
(-) Pagamentos de Serviços de Terceiros	 (7.762.165)	(5.570.448)
(-) Pagamentos de Tributos	 (33.187.255)	(29.606.260)
(-) Pagamentos de Aluguei	 (892.302)	(1.153.336)
(-) Pagamentos de Promoçao/Publicidade	 (1.564.553)	(1.267.518)
(-) Aphcaçäes Financeiras	 (62.873.103)	(105.335.452)
(4 Outros Paaamentos O peracionais	 (30.243.564)	(27.755.985)

Recebimentos de Venda de Ativo Imobilizado — Outros	 113.033	74.000
(-) Pagamentos de Aquisiçâo doAtivo Imobihzado - Outros	 (2.286.668)	(2.573.431)

Pagamentos de Juros — Emprestimos e Financiamentos
Pagamentos de Arnortizaçao de Emprestimos/Leasing
Particioacâo nos Resuitados

VARIAcAO LIQUIDA DO CAIXA

CAIXA - Saido lniciai
CAIXA - Saido Final

Ativos Livres no Inicio do Periodo
Ativos Livres no Final do Periodo

Aumento (Diminuicao) nas Aplicaçoes Financeiras - RECURSOS LIVRES

(15.576)	(44.813)
(555.949)

771

	

2.817.2761 I	(2.167.131)1

	

571.771	2.738.902

	

3.389.047	571.771

	

17.467.364	8.037.586

	

24.993.219	17.467.364

I	7.525.8551 I	9.429.778

As notas expilcativas são parte integrante das demonstraçöes contábeis.

. .................................................................................... S.....................................................................5	 -10-



DEMONSTRATIVO DA REcONc1LLAcA0 DO LUCRO LIQUIDO COM 0 CAIXA LIQUIDO
OBTIDO DAS ATMDADES OPERACIONAIS

Resuitado Liquido
A juste ao resuitado -

(+) Arnortizaçâo

(+) I (-) Resultado da venda de irnobihzado
(-) Aurnento nos investimentos (sobras e dividendos recebidos)
(+) Aumento (-) Reduçâo das Contingéncias corn efeito no resuitado do exercicio
Saido Ajustado

Ajustes das Varlaçoes dos Saidos das Contas de Ativo e Passivo Operacional

(-) Aurnento (+) Reduçao Das AplicaçOes Financeiras
(-) Aurnento (+) Reduçao dos Créditos de OperaçOes corn Pianos
(-) Aurnento (+) Reduçâo dos Creditos de Operaçoes Não Reiacionados a Pianos
(-) Aurnento (+) Redução de Créditos Tributârios e Previdenciârios
(-) Aurnento (+) Redução de Bens e titulos a receber
(-) Aurnento (+) Reduçao de Despesas Antecipadas
(-) Aurnento (+) Reduçâo de Conta Corrente corn Cooperados

12.21 7.734	17.870.710

983.768	805.698
257.754

(74.012)	(51.280)

	

976.449	(10.938.615)

	

12.901.707	7.669.393

	

(8.549.019)	(606.628)

	

546.204	643.085

	

(544.038)	(725.555)

	

(1.923)	 879

	

(336.043)	85.846

(+) Aurnento ou (-) Redução das Provisöes Técnicas
(+) Aurnento ou (-) Redução dos Débitos de Operaçöes de Assistencia a SaUde
(+ Aurnento ou (- Reducao dos Deb. Ooer Assist. a SaOde Nao Rei. dPi. SaUd

(+) Aurnento (-) Reduçâo das Provisóes
(+) Aurnento (-) Reduçâo dos Tributos e Contribuiçóes a Recoiher
(+) Aurnento (-) Reduçâo dos Empréstirnos e Financiarnentos a Pagar
(+) Aurnento (-) Reduçao do Débitos Diversos
(+) Aurnento (-) Reduçao do Conta-Corrente de Cooperados
CAIXA LIQUIDO DAS ATViDADES OPERACiONAiS

7.392.203	234.527
1.938.890

(5.746.969) I!	984.495

P.	(17.836)I	11.838j
i.886M71i	1.697.568

a495.817I 
2.974.687	294.652jPibir

i&653.9991r26&28o1

S ....................................................................................
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NOTAS EXPLICATIVAS As DEMON5TRA6ES CONTABEIS
VaIores expressos em Reals - R$)

NOTA I - CONTEXTO OPERACIONAL
A Unimed de Mariiia Cooperativa de Trabaiho Medico, tern por objetivo a congregação dos
integrantes da profissao médica, notadamente ern reiaçao ao exercicio de atividades ligadas
a atendimento de usuários de pianos de saUde por si contratados ern nome de seus
cooperados, para sua defesa economico-social, proporcionando-ihes condiçaes para o
exercicio de suas atividades.
A Entidade é regida peia Lei n° 5.764 de 16 de dezembro de 1971 que regularnenta o sisterna
cooperativista no Pals. A Sociedade conta corn 538 (quinhentos e trinta e oito) Medicos
Associados, Pronto Atendimento, Serviços de Medicina Preventiva, Serviço de Saude
Ocupacional, Farmácia, Serviço de Arnbuiancia UTI, Serviços Credenciados (Hospital,
Cilnicas, Laboratórios) alérn de participar da rede de atendimento do Sisterna Nacional
Unimed.

NOTA 2— PRINCIPAlS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
A Cooperativa atua na operaçâo de pianos de saüde, firmando, em nome dos associados,
contratos de prestaçao de serviços corn pessoas fisicas e juridicas, nas rnodaiidades de Valor
Determinado - Preço Preestabelecido e por Serviços Reaimente Prestados - Preço POs-
Estabelecido, a serern atendidos pelos medicos associados e rede credenciada. Possui
registro de seus produtos na ANS - Agenda Nacional de SaUde Supiernentar, sob o nUmero
33.610-6.

NOTA 3 - ELABORAcAO E APREsENTAcA0 DAS DEM0NsTRAç6E5
CONTABEIS
As dernonstraçães contábeis foram eiaboradas de acordo corn o Piano de Contas Padrao
estabelecido peia Agencia Nacionai de SaUde Supiementar-ANS através da Resoiuçao
Normativa - RN n° 418 de 26.12.2016, consoante as práticas contábeis ernanadas da Lei das
Sociedades por Açoes n° 6.404/76, alterada pela Lei 11.638/07 e Lei 11.941/09, bern corno,
da Lei Cooperativista n° 5.764/71 e das Normas Brasileiras de Contabilidade apiicaveis as
Entidades Cooperativas Operadoras de Pianos de Assisténcia a SaUde (NBC T 10.21),
obedecendo ainda parcialmente, os pronunciarnentos, orientaçaes e interpretaçaes ernitidos
peio Cornite de Pronunciarnentos Contabeis (CPC), aprovados peio Conseiho Federal de
Contabilidade.
As dernonstraçOes contábeis do exercicio findo em 31 de dezembro de 2018 estäo sendo
apresentadas ern conjunto corn as correspondentes de 2017. Conforme detalhado na nota
explicativa n° 26, em razâo das alteraçoes nos registros contâbeis por conta da adoçao dos
procedimentos de compartiihamento da gestao de riscos envolvendo operadoras de pianos de
assistencia a saUde a partir de janeiro/2018, estabelecidos peia Resoiucâo Normativa -
MANS no 430 de 07/12/2017, a comparabiiidade em reiaçao ao exercicio de 2017 encontra-
se prejudicada no que tange as contas descritas na mencionada nota.
As inforrnaçoes acerca das aiteraçoes historicas de caixa e equivaientes de caixa da Unirned
de Marilia estao sendo apresentadas através de demonstraçao que indica os fluxos de caixa
no periodo decorrentes de atividades operacionais, de investimento e de financiamento,
conforme estrutura padrao definida no anexo da RN n° 418/16 da ANS, consoante aos
dispositivos estabelecidos no CPC 03 (R2) e NBC TO 03(R3) - Demonstraçao dos Fiuxos de
Caixa, aprovada peia Resoiuçao CFC n° 1296/10.

•.....................................................................................-12-



A data da autorizaçao para conciusao e eiaboraçao das demonstraçôes contábeis foi em
21/03/2019 e foi dada pela Diretoria Executiva da Cooperativa.

NOTA 4— PRINCIPAlS PRATICAS CONTABEIS

a) Regime de Escrituração
A Cooperativa adota o regime de competência para o registro de suas operaçães. A apiicaçao
desse regime implica no reconhecirnento das receitas, custos e despesas quando ganhas ou
incorridas, independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamento.

b) Estimativas Contábeis
As demonstraçOes contábeis incluern estimativas e prernissas, como a mensuraçâo de
provisôes para perdas sobre creditos, provisães técnicas, estimativas do valor justo de
determinados ativos e passivos, provisöes para passivos contingentes, estirnativas da vida Util
de determinados ativos e outras simiiares. Os resuitados efetivos podern ser diferentes
dessas estimativas e prernissas.

c) Apiicaçoes Financeiras
As aplicaçaes financeiras detaihadas na nota expiicativa n° s, estão demonstradas ao custo
de apiicação acrescidas dos rendimentos, iiquidos de IRRF, auferidos ate 31 de dezembro de
2017, seguindo a apropriação pró-rata das taxas contratadas.

d) Créditos de Operaçoes com Pianos de Assisténcia a SaUde
Por não possuirem caracteristicas de financiarnento, são registrados e mantidos no baianço
peio valor nominal dos tituios, em contrapartida a: (i) conta de resuitado de contraprestaçães
efetivas de operaçOes de assistência a saüde para os Pianos Médico-Hospitalares e (ii) conta
de resuitado "receitas operacionais de assistência a saUde não reiacionadas corn pianos de
saUde da Operadora" no que se refere aos serviços medicos e hospitaiares prestados a
beneficiários de outras Operadoras de Pianos Medico-Hospitaiares. A Cooperativa constitui a
provisão para créditos de iiquidação duvidosa de acordo corn o item 10.2.3 do Capituio I do
Anexo da RN n° 418/2016 da Agencia Nacionai de Saüde Supiementar, conforme disposto a
seguir:

Nos pianos individuais corn preco preestabeiecido, em havendo peio menos uma
parceia vencida do contrato ha rnais de 60 (sessenta) dias, a totaiidade do crédito
desse contrato fol provisionada;

ii. Para todos os demais pianos, ern havendo pelo menos urna parceia vencida do
contrato ha mais de 90 (noventa) dias, a totalidade do crédito desse contrato foi
provisionada;

iii. Para os créditos de operaçães nao relacionadas corn pianos de saUde de assisténcia
a saUde da própria operadora, em havendo peio rnenos urna parceia vencida do
contrato ha rnais de 90 (noventa) dias, a totalidade do crédito foi provisionada.

e) Estoques
Os estoques descritos na nota explicativa 9(a) são compostos basicarnente por
rnedicamentos de oncoiogia, órteses e prôteses e, rnateriais e medicarnentos pertencentes a
Farmácia e ao Pronto Atendirnento, são demonstrados ao custo médio de aquisição,
observados os procedimentos estabeiecidos no Pronunciamento Tecnico CPC n° 16, NBC
TG 16 (Ri) - Resoiução CFC n° 1170/09.

f) investimentos
Os investirnentos em outras sociedades estâo avaliados peio custo de aquisiçâo, atuaiizados
peias incorporaçôes e destinaçôes conforme decisOes de assembieias.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •	 -13-



g) Ativo Imobilizado
o ativo imobilizado e demonstrado pelo custo de aquisiçâo corrigido monetariamente ate
31/12/1995. A Lei 9.249/95 extinguiu a correçao monetaria do balariço a partirde 01/01/96.
As depreciaçôes e amortizaçâes foram calculadas pelo método linear pelas taxas que levam
em conta a vida ütil econômica dos bens, consoante as prernissas contidas no
pronunciamento técnico CPC 27 e NBC TG 27(R3) - Resolução CFC n o 1177/09. As
mencionadas taxas aplicadas aos principais itens, foram:

-. 4%
-.10%
-20%
-20%

• Edificaçôes	.	.
• lnstalaçaes, Móveis/Utensilios e Aparelhos/Equipamentos
• Veiculos .	.	.
• Terminais/Periféricos e Soitwares/Aplicativos.
• Benfeitorias em Propriedades de Terceiros

A Administraçao da Unimed de Marilia desconhece qualquer evidencia interna ou externa que
venha ensejar no momento, qualquer ajuste para perda por conta de reduçao do valor de
recuperaçao dos mencionados ativos (CPC 01).

h) Arrendamento Mercantil
Os contratos de arrendamento mercantil financeiro são reconhecidos no ativo imobilizado
no passivo em empréstimos e financiamentos, pelo valor presente das parcelas minimas
obrigatorias do contrato ou valor justo do ativo, dos dois o menor, acrescidos, quando
aplicavel, dos custos iniciais diretos incorridos na transação.

i) Ativo Intangivel
Representado por licenças e direito de uso de softwares destinados ao sistema operacional
corporativo da Cooperativa, bem como, por dispéndios relacionados a programas de
promoção da saUde, apresentados ao custo acumulado de aquisição/incorrido, deduzidos da
amortizaçâo, calculada pelo método linear de acordo com a vida ütil econômica estimada dos
bens, observadas as premissas previstas no CPC 04 (RI) e NBC TO 04 (R3) - Resolução
CFC no 1303/10.

j) Avaliaçao do Valor Recuperável dos Ativos
A Administração revisa anualmente o valor contabil liquido dos seus ativos corn o objetivo de
avaliar eventos que possam indicar perda de seu valor recuperável, consoante as premissas
previstas no CPC 01 (RI) e NBC TO 01 (R3) - Resolução CFC n° 1292/10.

k) Provisôes Tecnicas de Operaçoes de Assistencia a SaUde
As provisôes técnicas foram calculadas de acordo corn as deterrninaçâes da Resolução
Normativa RN n° 393 de 09/12/2015 da Agência Nacional de Saüde Suplernentar - ANS.
A provisâo de eventos a liquidar e calculada corn base nas faturas de prestadores de serviços
de assisténcia a saUde efetivamente recebidas pelas operadoras e na identificaçao da
ocorréncia da despesa médica pela comunicaçâo do prestador de serviço, independente da
existéncia de qualquer mecanismo, processo ou sistema de intermediação da transmissao,
direta ou indiretamente por meio de terceiros, ou da analise preliminar das despesas medicas
conforme estabelecido pela mencionada resoluçâo.
A Provisão de Eventos Ocorridos e Nao Avisados - PEONA é apurada mediante aplicaçao de
metodologia prOpria que implica na adoçao do fator constante de nota técnica atuarial
devidamente aprovada pela ANS.

-14-



I) Outros Ativos e Passivos (Circulantes e Näo Circulantes)
Urn ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus beneficios
econômicos futuros serão gerados em favor da Cooperativa e seu custo ou valor puder ser
mensurado corn segurança. Urn passivo é reconhecido quando a Entidade possui urna
obrigaçao legal ou e constituido como resultado de urn evento passado, sendo provavel que
urn recurso econôrnico seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos
correspondentes encargos e das variaçOes rnonetárias ou carnbiais incorridos. As provisOes
são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. Os ativos e
passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável
que ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são dernonstrados corno não
circulantes.

m) Ativos e Passivos Contingentes
o reconhecirnento, a mensuração e a divulgaçao das contingéncias ativas e passivas e
obrigaçOes legais são efetuados tendo como base no CPC n° 25 e NBC TG 25 (Ri) -
Resolução CFC n° 11 80/09:
Ativos contingentes: são reconhecidos somente quando ha garantias reais ou decisOes
judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes corn possibilidade de êxito
perda provável são apenas divulgados em nota explicativa (quando aplicavel).
Passivos contingentes: são provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis
e os montantes envolvidos forem mensuráveis corn suficiente segurança, distinguindo-se de
passivos originados de obrigaçôes legais.
Os passivos contingentes avaliados como perdas possiveis são apenas divulgados em nota
explicativa e os passivos contingentes avaliados como perdas rernotas não são provisionados
nem divulgados;
Obrigaçaes legais: são registradas como exigiveis, independente da avaliação sobre as
probabilidades de êxito, de processos em que a Cooperativa questiona a
inconstitucionalidade e/ou a legalidade de tributos e obrigaçOes definidas em contrato.

n) Apuraçao de resultado e reconhecimento dos ingressos
Os ingressos são apurados pelo regime contábil de cornpetência e inclui os rendimentos,
encargos e variaçOes monetárias ou cambials a indices ou taxas oflciais incidentes sobre as
ativos circulantes e não circulantes e os passivos circulantes e não circulantes. As
ContraprestaçOes Efetivas são apropriadas ao resultado considerando-se o periodo de
cobertura do risco, quando se tratarem de contratos corn preços pre-estabelecidos. Nos
contratos corn preços pôs-estabelecidos e nas operaçOes de prestação de serviços de
assistência a saUde, a apropriação ao resultado e realizada na data em que se fizerem
presentes os fatos geradores dos ingressos (receitas), de acordo corn as disposiçöes
contratuais, ou seja, a data em que ocorrer o efetivo direito ao valor a ser faturado.

o) Reconhecimento dos eventos indenizáveis
Os eventos indenizáveis são constituidos com base no valor das faturas apresentadas pela
rede credenciada cooperados e na identificação da ocorréncia da despesa médica pela
cornunicação do prestador de serviço, independente da existéncia de qualquer mecanismo,
processo ou sistema de intermediação da transmissao, direta ou indiretarnente por meio de
terceiros, ou da análise preliminar das despesas médicas.
Como parte dessas faturas não são apresentadas dentro do periodo da sua competéncia, ou
seja, ha eventos realizados nestes prestadores e cooperados que não são cobrados/avisados
na totalidade a Operadora ao final de cada més, as eventos ocorridos e não avisados são
registrados mediante constituição de PEONA - Provisão de Eventos Ocorridos e Não
Avisados.

.....................................................................................
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p) Informaçôes por Segmento
Em funçâo da concentração de suas atividades na atividade de pianos de saUde, a
cooperativa está organizada em uma (mica unidade de negócio, sendo que as operaçães nao
são controiadas e gerenciadas peia administração como segmentos iridependentes, sendo os
resuitados da cooperativa acompanhados, monitorados e avaiiados de forma integrada.

q) Normas internacionais de Contablildade
A Unimed de Mariiia vem adotando as Normas internacionais de Contabiiidade aprovadas
peio Comité de Pronunciamentos Contabeis, com exceção da CPC 11 de Seguros e da
iCPC-10 do imobiiizado, as quais não foram aprovadas pela Agencia Nacional de SaUde,
portanto não adotadas pelas operadoras de pianos de saUde.
As demais Normas intemacionais de Contabiiidade aprovadas peio Comite de
Pronunciamentos Contábeis são apiicaveis as demonstraçOes contábeis da Operadora no
que não contrariarem a Resoluçao Normativa RN-ANS n°418/2016, na quai em aiguns casos
nâo aplica integraimente as situaçOes destacadas nestes pronunciamentos, adotando-se
regras especificas a serem aplicadas ao setor de saüde.

NOTA 5— APLicAcOEs FiNANCEiRAS
Segregadas entre Apiicaçães Garantidoras de Provisôes Tecnicas (representadas por quotas
em Fundo de Investimento dedicado ao setor de saUde suplementar em instituiçao financeira
administradora conveniada peia ANS) e Aplicaçoes Livres (representadas basicamente por
quotas em Fundos de Renda Fixa e Certificados de Depositos Bancarios), consoante as
premissas previstas na RN-ANS n° 419/2016, estao constituidas da seguinte forma:

rINsTlTuIcAo	 IMODALIDADr -f-2 018  [	2017
Provisoes TeEiicas -	-	 20417317	 418.964

Sicredi	 j Fundo Soberano Fl RF LP ANS	20.417.317 f	19.418.954

Iu p .c.'aca I_Inca -	 I.	- -	-	—

§!coobFRDC- Longo Pós CDI	-	 - 945.241 I

	

Pós Fixado CDI	T	3755147Tj	4.248.606

Lnve st Plus -
flR - Rend

Santander	 I CDB — Renda Fixa	 I	2.239.049 I	 -

TOTAL	 I	42.021.489 I;	36.314.547
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NOTA 6-. CREDITOS DE OPERAçOES COM PLANOS DE ASSISTENCIA A SAUDE
Estão representados por:

--1

lOutros Creditos de Operacoes corn Pianos de Assist. a SaUdejI._
I PrtirtinrAri dric Ranafiri&inc am Roantnc - Praact2halaridn	1

a eceer -

(a) Saido em 31/12/2018 correspondente a créditos a receber decorrentes de transaçoes de
cornpartiiharnento de riscos corn operadoras, conforme regras estabelecidas pela RN-ANS
n° 430/2017 corn apiicaçâo a partir de janeiro/2018, cujas operaçoes ate o exercicio de 2017
estavarn sendo registradas corno Créditos de OperaçOes de Assist. Mao Relac. r-/Pianos de Saüde
da Operadora

NOTA 7 - CREDITOS DE 0PERAc6Es DE ASSISTENCIA A SAUDE NAO
RELACIONADOS COM PLANOS DE SACJDE DA OPERADORA

S....................................................................................5.....................................................................................-17-



NOTA 8 - CREDITOS TRIBUTARIOS F PREVIDENCIARIOS
Estao correspondidos por:

Descrição	 F	 2018
I Imposto de Renda a Compensar	 I	 995.358
I CSLL a Compensar	 .1	 345.271

nsa

I Outros Creditos Tributários e Previdenciários	 492 I
I	 TOTAL	 21142751	15

NOTA 9— BENS E TITULOS A RECEBER
Composiçao:

I	Descricao
5.191	(a)	2.281.702

I Cheques e Ordens a Receber	 I	106.433
OutrosTitulos a Receber	 5.518.029	(b)l	5.542.304
Adiantarnentos a Diversos. Receber	 (c)-I	242.836

[Subtotal Ativo Circulante -	-	-	 TTF

I Titulos e Creditos a Receber	 I	6.564.560
[Subtotal Atico Nao Circulante	 6.564.560'

TOTAL	 19.642.270

(a) Estâo representados por materials e medicamentos atocados as Filials Farmâcia e Pronto
Atendimento, Home Care e nos Deptos. Orteses/Próteses e Oncologia da Operadora, para
fornecimento aos usuários dos pianos de saude e almoxarifado em geral, demonstrados ao custo de
aquisiçao, conforme descrito a seguir:

bescr!çao - -	 : I	2018JF---2 0-1-71

EstoqueOrtesesePrOteses	 F 1.171.381 F	569.301

Estoque de Mercadorias - Farmécia	 F	1.194.681 F	1272857
Estoque de Medicamentos - Onco/ogia IPronto Atendimento F	280.339 F	327.841

Estoque Medicamentos - Oncologia (em transito)	 F	610 348 F__7 111.702

FE toque em Transito OPME	 I	1.526.1931

Esto qua Home Care
	

165.842
Almoxarifado em aes	 172.430

.......................................................................	 -18-



(b) Camposiçao:

(b.1) Estao representadas par valares a receber pravenientes de prestaçâa de serviços de assistência
médica-hospitalar e farnecirnentas de medicamentas (Filial-Farmacia), correspondidos par titulas a
vencer e faturas a receber de administradoras de cartao de credito,

(b.2) Renegociaçâa de debitos formalizada através de Instrumenta Particular de Cessaa de Crédito firmada
entre a Cooperative dos Cafeicultares da Regiaa de Marilia e a Unimed de Marilia ande a cedente é
credara do espOlio de Theodora Duarte Ribeira, ariginéria de uma açâa judicial na fase de cumprimento
de sentença, pracessa n o 0000902-02.2006.8.26.004712 da 20 Vara Civet da Camarca de Assis visanda
a recebimento da garantia aferecida (imOvel);

(b.3) Carresponde a renegaciaçãa de débitas farmalizada através de Instrumenta Particular de Canfissao de
Divida firmada entré a Assaciaçaa dos Servidares Publicas Municipais de ManIla e a Unimed de Manilia,
a ser liquidada em 120 parcelas mensais, atualizadas mensalmente pela variaçâa do IGP-P do Tribunal
de JustiçaSP, acrescidas de juras de 0,5% aa més, senda dada coma garantia hipatecéria a imóvel
sob a nUmera de matricula 1397 do 10 Oficia de Registra de lmovel. A referida hipateca, vigarara entre
as partes pela praza integral do parcelamenta (120 meses);

(b.4) Carrespande a renegaciaçaa de débitas farmalizada através de Instrumenta Particular de Canfissâa de
Divida firmada entre a Prefeitura Municipal de Manilia /Associaçaa dos Servidares PUblicas Municipais
de Manilia e a Unimed de Marilia, a ser liquidada em 47 parcelas mensais (venciveis ate janeira/2021),
atuàlizadas mensalmente pela variaçaa do IPCA-E do Tribunal de. Justica-SP, acrescidas de juras de
1% aa més.

(b.5) Carrespande a renegaciaçâa de valares par conta de serviças prestadas em 2017, farnializada através
de Instrumenta Particular de Canfissaa de Divida firmada entre a Prefeitura Municipal de
MarilialAssaciaçaa dos Servidares PUblicas Municipais de Marilia e a Unimed de Marilia, a sen liquidada
em 36 parcelas mensais (venciveis ate marça/2021).

•....................................................................................0	 -19-



(b.6) Corresponde a parte renegociaçâo de debitos formalizada atraves de Instrumento Particular de
Confissao de Divida firmado entre a Associaçâo dos Servidores Püblicos Municipais de Martha e a
Unimed de ManIla, a ser liquidado em 120 parcelas mensais, atualizadas mensalmente pela vaniaçâo
do IGP-P do Tribunal de Justiça-SP, acrescidas de junos de 0,5% ao rnês, sendo dado como garantia
hipotecánia a imovel sob o nümero de matricula 1397 do 1 0 Oficlo de Registro de Imovel. A referida
hipoteca, vigorara entre as partes peho prazo integral do parcelamento (120 meses); tendo sido a
parcelamento assumido Palo Departamerito de Agua e Esgoto de Marihia conforrne firmado atraves Lei
Mun. n° 8209 de 02 de abril de 2018 publicada Diario Oficial do Municiplo de Marihia.

(b.7) Provisâo constituIda sobre creditos a receber junto a chientes corn inadimpléncia superior a 90 dias,
considerada suticiente para fazer frente a eventuais perdas na reahizaçâo dos creditos nesta
modahidade.;

(c) Composiçao:
-	 Oiao 	 2 0 ffll	idi]

AdimänfosaFuncionMos	 -	113.4481	 128.687
Adiantamentos a Fomecedores - - - '. - - - -	 -- 91.151j	 26.93I
Adiantamentosa Cooperados e Redo Crodenciada	 —1:245.924.1	77.870,131
Outros Adiantamentos	-	-	 I	 37.692J	 9.349 I

EtOtAL	 --	_i	1.488.2i6J(	242.836]

NOTA 10— DEPOSITOS JUDICIAIS E FISCAIS - REALIZAVEL A LONGO PRAZO
Estao compostos por:

Descriçao	--	 20181	I - 2017
Depositos Judiclais par Coberturas Assistenciais	 I_ _- 760.3451a	616.657
Proc. ANS	 4.159.115 I .(P) 14.037.681

lpeposito Taxa de SaUde Supiementar -
Outros Depositos por Acôes Civeis, Tributánio e Trabalhista --	I -	2.390.067 I JcL

[OTAL	 7.504 •49QL	t6:997233

(a) Depositos judiciais em garantia a acOes patrocinadas por usuânios, nequerendo cobenturas de
tratarnentos em carencia, as quais encontram-se trarnitando no Judiciánio. No exercicio de 2018
foram reahizadas atuahizaçoes pela taxa SELIC e baixas decorrentes principalmente de
levantamento de depOsito judicial reahizado pana fazer frente a custos assistenciais de atendirnento
a usuário, as quais là haviam sido pagos a outra Operadora pelo serviço prestado;

(b) Deposito judicial efetuado pana fazen frente a contestacâo quanta a legitimidade das cobnancas de
ressancimentos de despesas corn usuàrios na nede do Sistema Unico de SaUde-SUS, promovidas
pela Agenda Nacional de SaUde Suplernentar-ANS contra a Unirned de Marilia; e

(c) Refenem-se a depositos reahizados para fazer frente a contestaçoes em processos judiclais rnovidos
por terceiros em divensas causas de natuneza civet, tributãria e trabalhista.
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NOTA I  -INVESTIMENTOS
Os investimentos estâo representados por: 	_________ __________

Saldos em	.	 .	Saldos em
31/12/2017	Athçoes	Baixas	31112/2018

LParticipaq6es Sociedades Cooperativas - Métodode Custo
Federaçao Centro Qeste Paulista	 790.583	661.520	 -	1.452.103
Unirned do Estado de São Paulo - FESP	 953.848	901.758	 -	1.855.606
Central Nacional Unirned	 188.360	19.213	 -	207.573

Subtotal	 1.932.791	1.582.491	 -	3.515.282
Outros Investimentos

lrnôveis Destinados a Renda (a)	 385.680	20.000	(405.680)	 -
Uniprirne Norte	 1.001.461	26.829	 -	1.028.290
Sicredi de Marilia	 526.770	35.540	 -	562.310
Coop. de Crédito Rural Centro Oeste Paulista	 17.547	3.880	 -	21.427
Coop. Cafeicultores Regiao de Marilia	 1.597	 -	 -	1.597

Subtotal	 1.933.055	86.249	(405.680)	1.613.623
TOTAL	 3.865.846	1.668.740	(405.680)	5.128.905 I

(a) Tratava-se do imóvel residencial situado na Rua Luiz Ferrari, 308 na cidade de Marilia, oferecido como parte
do pagamento na aquisição de urn outro irnóvel, conforme rnencionado na nota explicative 12-a.

NOTA 12- IMOBILIZADO
As movimentaçOes das contas do imobilizado durante 0 exercicio de 2018 foi a seguinte:

1 1 Descriçao	- -	 Adiçoes	Baixas
CUSTO CORRIGIDO	 I	 I	I	I

	

----- 1	 I	I	I
Terrenos	 F	 135.933	 - I	-	135.933

I Edificaçoes	 -	 F	2.629.633 1(a) 2.148.850	- F 4.778.483
IP! fl MPV!iS 4!Y!P !!6P ri9: 59ll9S PJthlareS-------- - II	 I	I	I

lnstalaçoes	 F	113.550	8.608	 122.158
I Máquinas e Equiparnentos	 F	1.902.406 F	133.633 F (14.908) I 2.021.131

lnforrnática	 F	1.867.722 F	177.577 F (16.277) I 2.029.023
MOveis e titensllios	 F	1.374.514 F	211.302 F (7.472) F 1.578.344

.1 Velculos	 I	608.915 F	199.283 F (152.057) F 656.141
I.Putra! l i i !iz c!e ---NaoHospitalares	HI	 F	.1	I

Benfeitorias	 1	2.416.215 I	569.461 I	 I 2.985.676
.1	 .	 F	 11.048.889 F	 3.448.714	(190.714) I 14.306.888

DEPRECIAçAO AMORTIZ. ACUMULADA	 I	 I	I	I

	

I	I	I
I Edificaçoes - --	 F	(399.073) F	(86.213) j	- F (485.286)

	

I	I
lnstalaçOes	 F	 (87.639) F	 (5.632) I	-F 	(93.271)

I Mâquinas e Equiparnentos	 F	(865.107) F	(169.004) F	9.909 (1.024.202)
lnforrnática	 F	(1.296.267) F (211.145) F	13.129 1(1.494.283)

I Móveis e Utensilios	 F	(600.075) F (110.124) I	7.091 F (703.108)
Veiculos	 I	(404.108) I	(86.365) F 136.860	(353.613)

	

------- Jl	 I	 I	I
Benfeitorias	 (1.096.063) I	(317.328) .1	- N17413.391)

I	.	 .	 F	 (4.748.332) F	(985.811) I	166.989 (5.567.154)
F - 1MOBIL!ZADOLIQ(JIDO	 - I - - 6.3-00.557 F 2.462.9031 - (23.725) F 8.739.734
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1.304.950 I (a)
71.601 1(b).

1.618.065 (c)

16.330.857 (d) F

7.368.665

4.872.543 [i _______

	

113.965 1(b) I	69.437
4.159.115	4.015.458

	

599.463 (f)	542.253

1	23.929.081

1.780.437
58.955

2.836.997

5.470.712

9.154.832

4.627.147

31.566.680

NOTA 13- INTANGIVEL
Composiçao:

Descriçâo Saictos em	. -
3111v2o17jI	Adiçoes saiaos em

Baixas 31/1212018
- :1 2.565.848

-
Software - Farmacia	 25.310	 25.310
Software - Pronto Atendirnento	 3.953

	
II	-j	3953

Gastos corn Promopâo e Preve	 419.113
Prograrna Carninhar corn Saude	 - - 419.113[

	
I. ___

- (1.408.066) F-
	

LI_.d _(1.709.659)

(-) Arnortizaçao Software - Farmécia	-
	(96.1.31	 'iii-- I fl 9R9 nflc\

1 (-) Arnortização Software - Pronto Atendimento
comsaUQe	I	(419.11;

	 - LI	—	I (419.113)
Tj	 - F 1.275.302-

NOTA 14— PROVISOES TECNICAS DE 0PERAç6Es DE ASSISTENCIA A SAUDE
Composiçao:

Descrição	 20181	I	2017
Passivo Circa/ante

Provisao de Contraprestaçao Nao Ganha - PPNG	-	 _____
Provisâo para Remissão
Provisão de Eventos a Liquidar para o SUS
Provisão de Eventos a Liquidar para Outros Prests. Servs.
Assist.
Provisão para Eventos Ocorridos e Nao Avisados — PEONA

Passivo Não Circa/ante
Provisao para Remissâo
Provisao de Eventos a Liquidar para 0 SUS	-	 __________________
Provisâo de Eventos a Liquidar para Outros Prests. Servs.
Assist.

TOTAL GERAL

(a) Provisao de Contraprestaçäo Nao Ganha
Provisao correspondente a parcela das contraprestaçaes emitidas em dezembro/2018 cujo
perlodo de cobertura do piano (vigéncia do risco) corresponde a janeiro/2019;

......................................................................................
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(b) Provisao para Remissao
Provisao constitulda sobre pianos que possuern clausula de rernissão, destinada a cobertura de
assistència médico-hospitalar aos dependentes em caso de falecirnento do usuário titular, o valor
apurada de acordo corn metodologia contida ern laudo tecnico de assessoria atuarial, aprovada
pelo Oflcio no 1625/2007/DIR-AOJ/(GEAOP)/DIOPEIANS/MS de 08 de agosto de 2007.
Atuárlo Responsávei: Luciane Lima de Oliveira - MIBA 2.159 - Strategy

(c) Provisâo para Eventos a Liquidar para o SUS
Provisao constitulda para fazer frente as despesas assistenciais de usuarios da Unimed de Manila
por conta de atendimentos na rede do Sistema Unico de SaUde, cujo valor apurado tem como
base as cobranças atraves de GRU's e as AB1's depois de aplicado percentual rnedio de
irnpugnação, conforrne procedirnentos estabelecidos pela IN Conjunta DIOFEJDIDES n o 05 de
30.09.2011 da Agència Nacional de Saüde Supiementar - ANS. Os valores mantidos no Passivo
Näo Circulante referern-se a cobranças ern contestaçao judicial, as quals estâo devidamente
suportadas por depositos judiciais (vide nota n° 10-b).

(d) Provisäo para Eventos a Liquidar para Outros Prestadores de Serviços de Assistencia
Provisão destinada a garantia de eventos ja ocorridos, registrados contabiIrnente e ainda não
pagos, registrados com base nas faturas de prestadores de serviços de assistencia a saUde
efetivamente recebidas pela Operadora e na identificação da ocorréncia da despesa rnedica pela
comunicação dos prestadores de serviços

Sua cornposição é a seguinte:

Redo Contratada/credenciada	 I	11.911.1131	3.529.532
Intemambio ijagiar	 1	 822.2201	-	984.336
Reembolso	 I	217.4901	129.850

Obs.: Por conta dos efeitos da adocao do compartilhamento da gestao de niscos entre operadoras de pianos
de assistència a saUde nos moides da RN-ANS n° 430/2017 a partir de janeiro/2018, nos saidos
apresentados em 31/12/2018 estâo inclusos os eventos a pagar a prestadores de serviços de assisténcia
decorrentes de atendimentos em intercAmbio habitual (corresponsabihdade assumida - preço pos-
estabelecido), modabdade esta antes reconhecida ate 2017 em Débitos corn Operaçoes de Assist. a SaUde
Nao Relac. c/Pianos de Saüde da Operadora (vide observaçao descrita na nota n° 16).

(e) Provisao de Eventos Ocorridos e Não Avisados - PEONA
Provisâo constituida corn base nos parametros estabeiecidos peia Resoiuçäo Norrnativa-RN
n° 393 de 09/12/2015 da Agenda Nacional de SaUde Suplernentar - ANS, destinada a fazer frente
ao pagamento dos eventos que já tenham ocorrido e que nao tenharn sido registrados
contabilmente. A partir de 2013 a referida provisão passou a ser caiculada corn base ern
metodologia prOpria contida em nota tecnica atuarial aprovada atraves do Oficio n°
4489/2013/CGHAEJD1OPEJANS datado de 14/11/2013. 0 saido apresentado ern 31.12.2018
encontra-se devidarnente correspondido por aplicaçOes financeiras vinculadas (nota n° 5).
Atuario Responsével: Italoema Destro Sangiard - MIBA 2051.

(f) Provisao de Eventos a Liquidar para Outros Prests. Servs. Assist.
Provisao referente a vaiores cobrados por prestadores de serviços rnedico-hospitaiares que são
objeto de contestação judicial, os quais encontram-se amparados por depositos judiciais, que
perrnanecerão vincuiados ate a decisao do judiciário.

......................................................................................
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NOTA 15- DEBITOS DE 0PER.A96Es DE ASSISTENCIA A SAUDE
Composiçao:

Fi
lntercãmbio a Pagar de uorr. I ranstenda i-'os-estaoeieciao (a)	1

-	-	 I	TOTAL	 jF- 1.938M90	 U

(a) Registro correspondente a valores a pagar decorrentes do cornpartiihamento da gestao de riscos
entre operadoras de pianos de assistencia a saUde nos moides da RN-ANS n° 430/2017 a partir de
janeiro/2018, por conta da transferencia de beneficiários da Unimed de Mariha para outras
operadoras Unimeds em preço pos-estabeiecido, peio atendimento em intercambio-habitual,
anteriormente registrados (ate o exerc(cio de 2017) em conta de Provisao de Eventos a Liquidar
p/Outros Prestadores Servs. Assist.

NOTA 16 - DEBITOS DE OPERAcOES ASSISTENCIA A SAUDE NAO
RELACIONADOS COM PLANOS DE SAUDE DA OPERADORA
Estao representados por vatores a pagar a prestadores de serviços de assistência a saUde,
em decorrencia de atendimentos a usuârios de outras operadoras, autogestoes e outros,
assim descritos:

Cbs.: Conforme observaçao descrita na nota 14-d, por conta dos efeitos da adoçao do compartiihamento da
gestâo de riscos entre operadoras de pianos de assistência a saUde nos moides da RN-ANS n o 430/2017 a
partir de janeiro/2018 os registros decorrentes de atendimentos a beneficiarios em intercambio habitual
antes registrados (ate o exerc(cio de 2017) na mencionada conta, passaram a ser registrados em conta de
Provisão de Eventos a Liquidar p/Outros Prestadores Servs. Assist. em decorrencia da corresponsabilidade
pela gestao de riscos assumida em preço pos-estabelecido.

S ....................................................................................
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Uniprime	]Emp. Rotativo GRA - JRPCJJ

NOTA 17- TRIBUTOS E ENCARGOS SOCIAIS A RECOLHER
Composiçao:

I MB	'WI•'Ofl'•
IUoW96 SCi.frto: €$ôngb

!tSi
Tributos e Contribuiçoes	 -
IRPJ e CSLL	 -_JL__5L702J	 188.718 II	-]
Imposto_SobreServiços— ISS ii---------------

.	522.037 11 --------------
IrnrIMQ0 p I q JDa qrD	 1	 T 171 flfl IF

e
e	 2.688.9j

I_Pj
I.

e
235.744J I_!!Q^Pj

_251i45.J I_!4!.i

(a)Corresponde saldo de 20 parcelas (do total de 60), referente a parcelamento de -debitos de P18 e
CORNS do exerciclo de 2009 e 2010 apurados atraves de auto de infraçâo lavrado por conta de
fiscalizaçâo encerrada ao final do exercicio de 2013 sob nUmero 130830-72261712013-81 por parte da
Secretaria da Receita Federal do Brash.

NOTA 18- EMPRESTIMOS E FINANCIAMENTOS
Composiçao:

G....................................................................................•.................................................................................... 0	-25-



NOTA 19— DEBITOS DIVERSOS
Composiçao:	 _____________

Deicriçâo	 -	-	2018 ri	201L
Passivo Circuiante	 I	 En______________

Obrigacaes corn Pessoal	 I	1.985.488 [fl	1.814.185
[ Fornecedores	 I	6.958.705 11Th	4.839.473

Otitros Debitos	 -	I	800.463 [1 _116.311
[Total - Passivo Circulante	 9.744.656 [1	6.769.968
Passivo Nao Circuiante	 I	 [1_______________

I Fornecedores a Pagar de Longo Prazo	 886.025 [iiTI.	1.478.902
I Parcelarnento Muita ANS	 - [—II _____	1.251
I Outras Exigibiiidadesde Longo Prazo	I	358.156 [?TI	331.705
Total - Passivo Nao Ciièulauitè	 1.244.181 [1	1.811.859

	

TOTAL G ERA L	 10.988.831 [[	8.581.827

(a) Os valores provisionados entre as anos de 2009 a 2013, mantidos no Passivo Não Circulante, enquanto aguarda a
desfecho dos processos para eventual iiquidaçâo dos vatores. Apresentarnos a composiçâo:

- .	 Descrição - - -.	 2L	J9iftL_2Pfli
Garden Farina Pmdutos Fam,acêuticas Ltda.	 9.600 1	600

JuralAdminisfradora Ltda.	 I	- F	592.877

Tim Celular S/A	 I	514.341 F	514.341

Univendas RepresentaçOes Ltda.	 362.084	 362.084

-

(b) Composiçâo:
Descrição
	 2018

	
2017

.s/ DepOsit as Judiciais	 356.156	331.705

LTotal	 --	 358.156
	

331.705

NOTA 20— PROVISOES PARA Ac6E5 JUDICIAIS - EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Composiçao:
Descriçâo	 2018I	 2017
I Provisao para Contingencias Civeis	 1.945.294 F (a)	I	761.462
I Taxa de SaUde Supiementar	 555.149 I	I	 -
I ProvisaoANS/CADE	 .1	193.554 F (b) F	193.554
I Provisão IRPJ	-	 2.003.808 F (ç)	F	1.955.358
I Provisâo CSLL	 I	700.089 F (d) F	683.161

Provisao Trabaihista	 I	852.365 F—FI	-F	 589.086
I ProvisáoPerdcornp IRRF 2013	 198.654 .F.(!).F_.J.98.654

TOTAL	 F	6.448.912 [	jF 4.381.275

(a) Trata-se de provisâo constitu Ida conservadoramente sabre processos judiciais em acOes civeis
diversas, destacando aquelas que objetivam o custeio de procedimentos e tratamentos nao cobertos
pelo piano, recebirnento de indenizaçao, anuiaçao de reajuste, dentre outros, em que nossa assessoria
juridica considera coma provéveis as chances de perdas nas respectivas acOes;.......................................................................................
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(b) Corresponde valores contestados judicialmente por aplicacao de multa pecuniaria referente ao
Processo AdministraUvo n o 25789.00495212005-26, que foi julgado procedente por comercializar apos
01.01.1999, o produto Piano B Individual, nao regulamentado pelos termos da Lei no 9656/98 e sua
reguiamentaçáo. Contempla ainda; multas Iavradas pelo Conselho Administrativo de Defesa - CADE,
referente ao descuniprirnento de fidelidade societaria e necessidade de alteraçâo do Estatuto Social,
objeto de contestaçâo;

(c) Trata-se de auto de infraçao lavrados em 27/01/2013 no 13830.722616/2013-37 por parte da Secretaria
da Receita Federal do Brasil referente IRPJ - Imposto de Renda de Pessoa Juridica sobre as
resultados da Cooperativa nos anos de 2009 e 2010, que encontra-se em contestação administrativa;

(d) Trata-se de auto de infraçâo lavrados em 27/01/2013 n° 13830.722616/2013-37 por parte da Secretaria
da Receita Federal do Brasil referente CSLL- Contribuiçâo Social s/Lucro Liquido sobre Os resultados
da Cooperativa nos anos de 2009 e 2010, que encontra-se em contestaçao administrativa.

(e) Trata-se de Despacho DecisOrio referente a compensaçao atraves de Perdcomp IRRF do anode 2013,
que encontra-se em contestaçao administraha.

NOTA 21 - CAPITAL SOCIAL
O Capital Social Integralizado em 31 de dezembro de 2018, totaliza 22.956.113 (Vinte e dois
miihoes novecentos e cinquenta e seis mil cento e doze reais) composto de quotas-partes
indivisiveis, podendo ser transferidas entre cooperados mediante aprovaçao em Assembleia
Geral. A movimentaçâo de cooperados no decorrer do exercIcio de 2018, foi a seguinte:

clusbes.;	31/I 2/2Oi

NOTA 22 - RESERVAS
Estatutariamente e de acordo com a Lei Cooperativista n.° 5.764/71, são previstas as
seguintes destinaçOes das sobras e constituiçao de reservas:

• Fundo de Reserva: 10% (dez por cento) das sobras do exercicio, que de 2018 estao
representados por R$ 1.119.582 (Urn rnilhão, cento e dezenove mil quinhentos e oitenta e
dois reais), destinados a reparar eventuais perdas de qualquer natureza. 0 saido do
respectivo fundo ern 31.12.2018 perfaz o montante de R$ 15.134.215 (quinze rnilhoes,
cento e trinta e quatro mu, duzentos e quinze reais).

FATES - Fundo de Assisténcia Técnica Educacional e Social: 5% (cinco por cento) das
sobras do exercicio, que de 2018 estâo representados por R$ 559.762 (quinhentos e
cinquenta e nove mu, setecentos e sessenta e dois reais), que sornados ao valor de R$
1.021.904 (hum miihao, vinte e urn mil novecentos e quatro reais) referentes as Sobras de
Atos Nâo Cooperativos, com reduçao de R$ 2.000.000,00 (Dois milhoes) utilizados para o
piano de saUde assistencial do cooperado , perfazendo o saldo acurnulado de
R$ 2.895.680 (Dois rniihOes, oitocentos e noventa e cinco mu, seiscentos e oitenta reais),
destinados a assisténcia aos cooperados.

•.....................................................................................-27-



•:• Outros Fundos e Reservas
•Reserva Tecnica

Reserva criada conforme decisao da AGE em 23/03/1999, destinada a cobertura de
eventual exigibilidade previdenciária (INSS) sobre a produçào dos cooperados,
perfazendo em 31.12.2018 o valor total de R$ 1.973.199 (Um milhao, novecentos e
setenta e trés mil, cento e noventa e nove reals);

• Fundo Margem de Solvencia
Fundo constituido por deliberaçao da AGO de 27/03/2017 mediante transferencia das
sobras liquidas do exercicio de 2016, destinado a garantia de cobertura da Margem de
Solvéncia exigida pela Agéncia Niacional de SaUde Suplementar-ANJS, totalizando em
31.12.20180 montante de R$ 4.510.384 (Quatro milhOes, quinhentos e dez mil, trezentos
e oltenta e quatro mil reais).

NOTA 23— RESLJLTADO DO EXERC1CIO
+ Atos Cooperativos
Sobras de Atos Cooperativos no valor R$ 11.195.830 (Onze milhaes, cento e noventa e
cinco mil, oltocentos e trinta reais), que descontadas as destinaçoes para fundos obrigatórios,
perfaz o montante de sobras liquidas em 31/12/2018 da ordem de R$ 9.516.465 (Nove
milhoes, quinhentos e dezesseis mil, quatrocentos e cinquenta e cinco reals), para
deliberaçao pela Assembleia Geral Ordinária.

+ Atos tiac Cooperativos
Sobras de Atos Não Cooperativos no montante de R$ 1.021.904 (Urn milhao, vinte e urn
mu, novecentos e quatro reals), transferida integralmente para o FATES, conforme disposto
na Lei 5.764/71.

NOTA 24— SEGUROS
Os Ativos (Predios) possuem seguros contratados, representados por:

Seguradora	ApóIice	 Local
Porto Seguro	118.15.193920	Predlo Av. Sampalo Vidal no 1125
Porto Seguro	118.15.193920	Prédlo Av. Sampaio Vidal n° 1169
PottoSeguro	118.15.193920	PrédioCoronelJoseflrâsll93
Porto Seguro	f 118.15.193920	Prédio Coronel José Bras 1145
Portoseguro	118.15.193920	Predio Bororós 225 - -
Porto Seguro	- 118.15.193920	Predic Pompéia
Porto Seguro	118.15.193920 - Predio Rua Bahia 718
PortoSeguro	118.15 .193920	Av.Antarlica 1267
Porto Seguro	F118.15 .193920	1 Rua Or Cesar Pirajas 218	--

	

Cobertura -	vigencia	-

	

5.000.000	28103/2018 a 28103/2019

	

450.000	28/03/2018 a 28/03/2019 -
-	500.000	28/03/2018a2810312019

450.000 j 28/0312018 a 28/0312019

	

4.500.000	28/03/2018 a 28103/2019

	

1.200.000	28/0312018 a 28/03/2019

450.000 j 28/03/2018 a 28/03/2019

•.................................... ...................................... .......... •	 -28-



NOTA 25— INFORMAcOES DE EVENTOS INDENIZAVEIS
Em conformidade ao Oficio Circular no 01/2013/DIOPE/ANS de 01.11.2013 da Diretoria de
Normas e Habilitaçao de Operadoras da Agencia Nacional de SaUde Suplementar-ANS,
apresentamos a seguir, as informaçoes dos eventos indenizáveis dos pianos individuais
firmados posteriormente a Lei 9.656/98, corn cobertura médico-hospitalar na rnodaiidade de
preço preestabelecido (pre-pagamento):

EVENTOS MEDICO HOSPITALARES ASSISTENCIA MEDICO-HOSPITALAR
(Preenchimento corn valores liquidos de giosas, Recuperação por Co Participaçao 0 outras Recuperacoes)

I	 cobertura Assistenciat corn Preço Preestabelecido carteira de Pianos individuais/Famiilares pós Lei
-	-	-	consuita	 Outrds	Denials

	

Médica	
Exarnes	Teraplas	internaçoes Atendientos

I	4Pr6pIa	---- - 5.238.470	167.758	916.262	2.631.138	3.315.011	 -	12.29O.639

I	 2.320.775 r 219.877 F 1.842.748 F	5.272.522	5.897.469 J	- 55.!!i32iJ

	

Reembolso --------	 9.676	6.282 F	1.613 F	73.379 F	140.094	45 I -I !nSecca cn b lo Eventual	 -F	3.098	43.232	440.291	262.260	2.683	-I Pacotes -	 -	19.470 F 564.736	10.577	604.096	555.942- 71.
Desp c/Eventos	-

	

-	 -	 -	 -	 -	 -	 -	-
TOTAL	 F 7.588.391	981 151	2816432 F	9021426	10170 !J I	2728 30581 504

NOTA 26- COMPARTILHAMENTO DA GESTAO DE RISCOS ENTIRE
OPERADORAS DE PLANOS DE ASSISTENCIA A SAUDE

A Unimed de Marilia conforme requerido peia Resoiuçao Nc,rmativa - RN n o 430, de 07 de
dezembro de 2017, da Agencia Nacionai de SaUde Suplementar-ANS, adotou a nova forma
de contabiiizaçao das operaçOes de compartilharnento da gestão de riscos envolvendo
operadoras de pianos de assistência a saUde. Os vaiores referentes ao exercicio de 2018
foram integraimente registrados no mês de dezembro/2018, sendo que as operaçoes entre
Operadoras Unimed's foram contabiiizadas de acordo corn reiatOrios extraidos das
movimentaçOes dos arquivos entre as Unimeds (arquivo PTU), reiativos as transaçOes de
intercarnbio. Estes reiatOrios possibiiitaram a identificaçao da ocorrência de operaçoes tipicas
de compartiihamento de risco na forma de intercambio habitual em pós-pagamento entre as
Unimeds Origem e Executora, conforme regras previstas no Manual de intercarnbio
Nacional, aprovadas peio FOrum Unimed. As contabiiizaçoes conforme regrarnento descrito
na RN-ANS n° 430/2017, ocorreram conforrne definiçOes descritas a seguir:

Unimed de Maruiia na condiçao de Origem
Compartiihamento relativo a atendimentos de beneficiários de contratos em preço
preestabelecido da Unimed de Manila ocorridos de forma continuada (intercambio Habitual)
em outras Operadoras em preço pOs-estabeiecido (atendirnento dos beneficianios + taxa de
administraçao). Os custos dos atendimentos assistencials passaram a ser contabilizados em
conta redutora de Contra prestaçoes Liquidas, conta contabil 3117 (-) ContraprestaçOes de
Corresponsabilidade Transferida/Cobertura Assistencial corn Preço Preestabelecido,
totalizando R$ 30.409.217.
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Unimed de Manila na condição de Prestadora
Cornpartilharnento relativo a atendimentos de beneficiarios de outras Operadoras pela
Unimed.de Manila, de forma continuada (Intercarnbio Habitual) em preço pos-estabelecido
(atendirnento dos beneficianios + taxa de administracao). As faturas de cobrança passaram a
sen contabilizadas em grupo contábil de Contra prestaçOes Emitidas de Assistencia a SaUde,
conta "311112 - Cobertura Assistencial corn Preço POs-estabelecido - Corresponsabilidade
Assumida". Os custos dos atendimentos assistenclais passaram a ser contabilizados como
Eventos Conhecidos ou Avisados de Assist. a Saude Méd-Hosp., conta contabil 411112 -
Cobertura Assistencial corn Preço Pos-estabeiecido", totalizando R$ 60.509.646

Observaçâo:
Em face da necessidade de consoiidaçao das transaçoes de Intercambio-Unirneds, atraves
dos relatorios extraidos das movirnentaçoes dos arquivos entre as Unirneds (arquivo PTU), as
informaçOes para atendimento aos dispositivos contidos na RN-ANS n o 430/2017, sornente foi
possivel sua disponibiiização ao final do exercicio de 2018, razao pela qual os registros
contabeis de cornpartiihamento da gestao de riscos envolvendo operadoras de pianos de
assistência a saUde, foram efetivados em dezembro/2018.

Os saldos comparativos referentes a 31.12.2017, estao sendo apresentados sem os efeitos
da Resoluçao Normativa RN-ANS n° 430/2017.

Margern de Solvencia - Efeitos da adoçao da RN-ANS n° 43012017
Em razão dos efeitos da adoçao dos procedimentos estabelecidos pela RN-ANS n° 430 de 07
de dezembro de 2017, que cuirninararn na reduçao das ContraprestaçOes Liquidas dos
pianos de assisténcia a saUde da Operadora por conta da Corresponsabilidade Transferida,
cujo correspondente montante antes era registrado corno custo assistenciai dos pianos, bern
corno, do acrescirno das Contraprestaçoes Liquidas e dos Eventos indenizáveis dos pianos
na rnodaiidade de preço pOs-estabeiecido por conta da Corresponsabilidade Assurnida, antes
registrados como Receitas/Despesas de Oper. Assist. Saude Nao Relac. corn Pianos de
SaUde da Operadora, houverarn alteraçoes nos pararnetros utilizados no caicuio da Margern
de Soivencia.

Diante do exposto, a partir dos registros realizados em dezernbro/2018, a Margern de
Soivência total caiculada antes corn base na forma de contabiiizaçao das transaçães ora
descritas ate o exercicio de 2017, sornava R$ 45.769.798. Na forma de contabiiizaçao das
transaçoes conforme regras estabeiecidas pela RN-ANS n° 430/2017 a partir de 2016, a
Margem de Solvencia total caiculada passou a ser de R$ 49.151.920, para o montante parciai
exigido em 31/12/2018 da ordem de R$ 35.856.326.

o Patrirnonio Liquido Ajustado (PLA) da Unimed de Manila, para fins de Margern de
Soivencia ern 31 de dezembro de 2018, totaiiza o rnontante de R$ 53.348.499.

Or. Cieber Gustavo Roteli Baideiin	 Carmen Eia M. Galante
Presidente	 Contador
CPF 161.865.488-80	 CRC ISP 183.265/0-5
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RELATORIO BE ADMIN1ST11AA0

Em cumprirnento ao disposto no item 6.3.7, Capitulo I, do Anexo da Resolução Normativa da Agenda

Nacional de Saüde Suplernentar (ANS) n° 435, de 23 de novembro de 2018, a UNIMED DE MARILIA

- COOPERATIVA BE TRABALHO MEDICO, corn sede na Rua Bororós, n'225, bairro Salgado Filho,

CEP 17502-270, no rnunidIpio e coniarca de Marilia, Estado de São Paulo, inscrita no CNPJ no

66.872.888/0001-60, corn registro na ANS sob o n° 336106, apresenta seu Relatorio de Administração,

exercicio 2018, conforme segue.

A) POLITICA BE DESTINAçAO 1)E LUCROS / SUPERAVITS / SOBRAS

Conforme legislacão cooperativista foi colocado a disposição da Assembleia Geral Ordinaria (AGO)

realizada no dia 25/03/2019 a sobra contdbii no valor de R$ 9.5 16.455,45 (nove milhOes, quinhentos e

dezesseis mu, quatrocentos e cinquenta e cinco reais e quarenta e cinco centavos). Aprovado pela AGO a

incorporação de R$ 3.000,000,00 (três rnilhOes) das sobras ao capital dos cooperados na proporção das

operaçOes que realizararn corn a cooperativa e R$ 6.5 16.455,45 (seis rnilhoes, quinhentos e dezesseis mu,

quatrocentos e cinquenta e dinco reais e quarenta e cinco centavos), no Fundo de Reserva.

B) NEGOCIOS SOCIAIS E PRINCIPAlS FATOS INTERNOS E/OU EXTERNOS QUE

TIVERAM INFLUENCIA NA 'PERFORMANCE' BA SOCIEDADE/ ENTIDADE E/OU NO

RESULTAI)() 1)0 EXERC1CIO

Os principals fatores que implicaram no resultado foram:

1) aumento 6,57 % no faturarnento da cooperativa em decorréncia dos reajustes aplicados nos pianos

coletivos e comercialização de novos planos de saüde;

2) rcduçao do resultado das receitas financeiras em 0,68 % ern relaçao ao exercIcio anterior;

3) cumprirnento de decisOes judiciais.

C) REORGANIZAçOES SOCIETARIAS E/OU ALTERACOES BE CONTROLE DIRETO OU

INI)IItETO
Em relaçao ao quadro societário, no ano de 2018 houve 11 admissOes e 0 desligarnentos de cooperads

a.
U

C	Membro da Allanca
Cooperativa Intemaclonal
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1)) PE1SPECTIVAS E PLAN()LS JIM ADMINISTRAçAO PARA 0(S) EXERCICIO(S)

SEGUINTE(S)

Os principals aspectos estäo contemplados 110 pianejamento estratégico aprovado pela diretoria executiva

Para o ano de 2019 e que contempla os seguintes tópicos:

1. Mauler a certificaçao ISO 9001:2015;

2. Divulgaçäo do prograrna de gestante (MKT);

3. Promover açOes estabelecidas no Planejamento Estratégico para atender a rnissâo da Unirned MarIlia;

4. Manter prograrnas de capacitacäo dos colahoradores;

5. Manter incentivo educacional (bolsa faculdade);

06.Conquistar acreditaçäo ONA (Organizacão Nacional de Acreditaçäo) no Pronto atendirnento da

Unirned de MarIlia;

7. Implantar software de gestào do Pronto Atendirnento;

8. Continuar 0 progrania Qualifica Unirned para certificação RN 277 - Prograrna de Acreditaçäo de

Operadoras de Pianos Privados de Assistëncia a Saude;

9. Reaiizar ACM - Análise de gerenciarnento e monitorarnento;

10. Proniover açOes que possibilitam meihoria dos processos que envolveni os prestadores de serviços na

busca peia qualificacao e atendimento aos beneficiArios;

ii. lrnplantar APS na Cidade de Pornpéia;

12. Implantar a Medicina Preventiva na Cidade de Ponipéia;

13. Estruturar centro de custos e estabelecirnento de orçamentaçào;

14. Estruturar cornercializaçäo dos serviços de saüde ocupacionai;

15. Estruturar a comercialização dos pianos odontológicos em parceria corn a Operadora Seguros Unirned;

16. Implantar PEP (Prontuário Eietronico do paciente);

17. Implantar biometria facial;

18. Reestruturar setor de relacionarnento corn o cooperado;

19. Amphar a Central de Reiacionamento ("SAC");

20. Irnpiantar projeto de Ergonornia na Unirned Marilia;	
U

21. Implantar 0 Arnbulatório de Especialidade Uninied Marilia;

22, Promover açôes Para irnplantaçäo do Novo Sisterna de Oestho em SCU fase III;	

S.

c

	
Menibro da Alianca
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23. Promover açOes para implantação do Novo Sistema de Gestâo ciii SGU fase IT;

24. Reeslruturaçâo administrativa e operacional da Medicina Preventiva;

25. Projetos sociais;

a) APAE (Associaçào de Pais e Amigos dos Excepcionais) - MarIlia.

b) APAB (AssociacAo de Pais e Amigos dos Excepcionais) - Garça.

c) Lar dos Idosos Antonio Frederico Osanam - Pompéia.

d) Lar São Vicente de Paulo - MarIlia.

e) Grupo de Apoio a Crianças corn Cancer e 1-lemopatias (GACCI-I) - Marilia.

f) Restaurante Infantil - Marilia.

g) ONG Unijovcrn.

h) CTU - Centro de Treinamento Unimed.

i) Associaçao Muiher Unimed.

j) Fundação ABRINQ

26. Apoiar açOes sociais voltadas a promoção cia saüde, bem-estar e civalidade de vida;

a) Campanha Mude lHábito - o ano todo;

b) Campanha de Combate as Arboviroses - Mës de janeiro e fevereiro;

c) Semana Mundial da SaUde —7 de abril.

d) Campanha de Vacinação Gripe e Pneumonia - Més de maio;

e) Dia Mundial do Meio Ambiente - 5 de junho.

0 Semana de Incentivo a Doação de Sangue —24 a 29 de junho;

g) Canipanha de OrientaçOes para Viajantes (vacinas, docurnentos, cu dados) - Més de juiho;

Ii) Seniana Mundial da Amamentação - Ws de agosto;

i) Caniinhada Regional "Dc bern corn a Vida" —25 de agosto.

j) Outubro Rosa: Conscientização sobre cancer de mama - Ws de outubro;

k) Dia Nacional de Prevençao a Obesidade - 11 de outubro;

1) Ws de Combate ao Cancer de Próstata: Conscicntização - Més de novembro;

ni) Seniana do Diabetes (prevençAo e controle) - I I a 16 de novembro;

n) Dia Mundial do Combate a Aids (prevencao) - I' de dezembro.

VOLTADOS AOS PROGRAMAS DE PROMOA() E PREVENAO A SAUDE

Membro da AllançaCGDP cooperativa

S
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1) Proinoçäo it sañdc: As açOes de prornoção A saüde desenvolvidas pelo setor de medicina preventiva da

Cooperativa de Trabaiho Medico - Uriirned de MarIlia tern come objetivo antecipar a doença,

desenvolvendo açOes preventivas que possarn prornover a mudança de hábitos para a prática de urna vida

saudAvel. São desenvolvidos os programas: Carninhar corn Saüde corn foco nos beneficiários corn idade

superior a 60 anos, Irnunizaçao contra a Gripe, Orientação para gestantes e acornpanharnentos da rnarnãe

e do bebC, Ernagrecer Saudável que C direcionado a todos os beneficiários que pretendem ter urn

acornpanharnento da equipe multiprofissional para a reduçao de peso e Prograrnas de combate ao

Tabagisrno, totalizando R$ 396.593,33 (trezentos e noventa e seis mil, quinhentos e noventa e trCs reais e

trinta e trCs centavos).

2) Investirnento em teenologia:

Descriço	 Objetivos	 Valor
	KIT HP - DESKTOP, TECLADO E MOUSE	COMPUTADOR PARA SETOR DE T. I.	8$ 3.197,00

COMPUTADOR PARA SETORES DO SUPRIMENTOS

	

KIT HP - DESKTOP, TECLADO E MOUSE	 E R.H.	 8$ 4.760,00
MONITORES PARA ONCOLOGIA, RH. E

MONITORES	 SUPRIMENTOS	 8$ 1.821,00
OFFICE HOME AND BUSINES	 LICENAS DE USO OFFICE

	

ROTEADOR WIRELESS	 ROTEADOR PARA SETOR VENDAS	8$ 498,00
IMPRESSAO DE CARTOES NO SETOR DO

KIT RIBBON E IMP DE CARTOES	 CADASTRO	 8$ 6.679,99

	

KIT HP DESKTOP, TECLADO E MOUSE/	COMPUTADOR PARA SETOR DE ATENCAO
MONITOR AOC	 DOMICILIAR/MONITOR PARA SETOR COMERCIAL 8$ 2.804,01

	

KIT HP - DESKTOP E TECLADO / OFFICE	COMPUTADOR PARA SETOR SAC E LICENAS DE

	

HOME AND BUNISS	 USO OFFICE	 8$ 13.736,00

	

ROTEADOR TP-LINK	 ROTEADOR PARA SETOR PRONTO ATENDIMENTO 8$ 520,00
MONITOR LED AOC 18.5	 DOIS MONITORES PARA SETOR OPME	8$ 700,00

(HP - 5 - DESKTOPS/ I - TECLADO E	REPOSIç,4o DE CPUS NOS SETORES El KIT
MOUSE USB) / MONITOR AOC 18.5	 COMPUTADOR PARA H. U.	 8$ 13.030,01

7- MONITORES PHILIPS 21.5	 RFPOSIcA0 DE MONITORES NOS SETORES	8$ 3.150,00
(5 KITS HP - DESKTOPS / MOUSE/	COMPUTADORES DE REP0SIçA0 PARA OS

	

TECLADO)/4 MONITORESAOCI8.5	 SETORES	 8$ 11.840,00

	

TP-LINK ROTEADOR	 ROTEADORES PARA T.I. /AUDITORIA / DIRETORIA 8$ 1.209,00
OFFICE HOME BUSINESS 20161ADOBE

ACROBAT PRO DC	 LICENAS OFFICES E ADOBE	 11$ 1.800,00
2 - KITS I-IP - DESKTOP, TECLADO, MOUSE

	

E MONITOR LED 18.5	 COMPUTADORES PARA SETOR DE TI.	R$ 5.030,00
NOTEBOOK DELL	 NOTEBOOK PARA SETOR DA APS	n$ 2.388,

	

SWITCH HPE ARUBA	 SWITCH PARA SALA DO SERVIDOR	8$ 2.300,
LICENA DE INSTALA c	 PAR

	

ÁO PACOTE DELL	LICENA UTILIZADA	A 0 NOVO SERVIDOR

C	Membro da Aliança
Cooperativa Internaclonal 0
	 U
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L10ENA UTILIZABA PARA OS NOVOS
COMPUTADORES DA APS

MONITOR PARA SETOR DA ORTOPEDIA -
P.A.MARILIA

COMPUTABORES PARA SETOR DA APS
IMPRESSORA COLORIDA PARA GERENCIA E

DIRETORIA
COMPUTADOR PARA SETOR DE T.I.

COMPUTABORES PARA SETOR DE T.
NOTEBOOK PAPA 0 PRONTO ATENDIMENTO

MARILIA

EQUIPAMENTOS PARA SETOR BA FARMACIA
MONITOR PARA SETOR DA T.
SERVIBOR ADMINISTRATIVO

MONITORES PARA OS SETORES OPME/
MARKETING / T. I.

PROJETOR PARA SETOR BE TECNOLOGIA/SERA
INSTAL. NA APS

COMPUTABOR PARA SETOR DO P.A.MARILIA
COMPONENTES BE HARDWARE EXTRA E

MONITOR
SEP VIOS BE IMPLANTAçA0 E C0NFIGURAçA0

DO SISTEMA SGU
SERVIOS BE IMPLANTAçAO E C0NFIGURAçA0

DO SIS TEMA SGU
SERVIOS BE IMPLANTA cÁo E C0NFIGURAçA0

DO SISTEMA PIRAMIBE
SERVIOS BE IMPLANTAçA0 E C0NFIGURAçAO

DO SIS TEMA PIRAMIBE
SERVIOS BE IMPLANTAçAO E C0NFIGuRA cAo

BO 515 TEMA SGU
SERVIOS BE IMPLANTA cÁO E C0NFIGURAçA0

BO SISTEMA SGU
SERVIOS BE IMPLANTA cÁo E C0NFIGURAçA0

DO SIS TEMA PIRAMIBE
SERVIOS BE IMPLANTAçAO E C0NFIGURA cÁo

BO SIS TEMA PIRAMIBE
SERVIOS BE IMPLANTAçA0 E C0NFIGuRA cÁo

DO 515 TEMA SGU
SERVIOS BE IMPLANTAçAO E C0NFIGURAçA0

BO SISTEMA SGU
SEP VIOS DE IMPLANTAçAO E C0NFIGuRAçAO

DO SISTEMA PIRAMIBE
SERV1OS BE IMPLANTAçAO E C0NFIGURA cÁo

DO SISTEMA PIRAMIBE

DE INS TALACAO PACOTE DELL

MONITOR ACER 24 LED
SKITS DELL - MICRO ç0MPuTAB0RES

-	TECLADOJ MOUSE

IMPRESSORA COLORIDAHP
KIT HP -DESKTOP / TECLADO / MOUSE

(3 KITS HP - DESKTOP / TECLADO /
MOUSE) /4 MONITORES AOC 18.5

NOTEBOOK HP
(KIT HP - DESKTOP/TECLABO/ MOUSE) /

2 NOBREAKS
MONITOR LG 29
SERVIDOR ADM

2- MONITORES PHILIPS 21.5 /MONITOR
HP 18.5

PROJETOR EPSON
MINI PC ULTRA TOP LIVA

KIT COMPLETO HARDWARE - PLACA MAE
/ MEMORIA /MONITOR

CONSUL TORIA FESC - SEP VIOS DE
IMPLANTAc1A0 DE SIS TEMAS

CONSULTORIA FESC- SER VIOS DE
IMPLANTAçA0 DE SISTEMAS

PROCENGE CONSUL TORIA - SERVIOS BE
IMPLANTAçAO DE SISTEMAS

PROCENGE CONSUL TORIA - SERVIOS DE
IMPLANTAçA0 DE SISTEMAS

CONSULTORIA FESC - SER VIOS DE
IMPLANTAcA0 BEStS TEMAS

CONSUL TORIA FESC - SER VIOS DE
IMPLANTAçA0 DE SIS TEMAS

PROCENGE CONSUL TC)RIA - SEP VIOS DE
IMPLANTA cÁo DE SISTEMAS

PROCENGE CONSUL TORIA - SERVIOS DE
IMPLANTAçA0 BE SISTEMAS

CONSULTORIA FESC - SERVIOS DE
IMPLANTA cÁo DE SISTEMAS

CONSULTORIA FESC- SERVIOS BE
IMPLANTA cÁO DE SISTEMAS

PROCENGE CONSUL TORIA - SER VIOS BE
IMPLANTAçA0 BE SIS TEMAS

PROCENGE CONSUL TORIA - SER VIOS DE
IMPLANTA CÁO DE SIS TEMAS

C	p Membro da Alianca	 (IEEJir2Cooperative Intemaclonal

R$ 450,00

17.

R$ 2.151,99

R$ 3.910,69
R$ 1.293,00
R$ 47.440,00

R$ 1.554,00

R$ 2.270,00
R$ 1.151,oc

R$ 1056,91

R$ 11.661,15

?$ 35.758,36

R$ 13.400,00

R$ 7.840,00

t$ 11.661,13

r?s 35.758,36

R$ 13.400,

R$ 1840,0

U



b

www.unimedmarilja.com.br
Rua Borords, 225 - Senador Salgado FiLho

	 FSC
17502-270 Maritia-SP
T (14)3402-2500

CONSULTORIA FESC - SERVIOS BE
IMPLANTAçAQ BE 515 TEMAS

CONSULTOR/A FESC - SEA V/OS BE
/MPLANTAçAO BE SISTEMAS

PROCENGE CONSULTORIA - SERVIOS BE
IMPLANTAçA0 BE 5/STEMAS

PROCENGE CONSUL TORIA - SEA VIOS BE
/MPLANTAçA0 BE SIS TEMAS

CONSULTORIA FESC- SEA V/OS DE
IMPLANTAçA0 BE S/STEMAS

CONSULTOR/A FESC - SERVIOS BE
IMPLANTAçA0 DE 5/STEMAS

PROCENGE CONSUL TORIA - SERVIOS BE
/MPLANTAçA0 DE SISTEMAS

PROCENGE CONSUL TOR/A - SEA VIOS BE
IMPLANTAçAO DES/STE MAS

CONSULTOR/A FESC - SEA VIOS BE
/MPLANTAç.4o BE SISTEMAS

CONSULTOR/A FESC- SEA V/OS DE
/MPLANTAcA0 BE 5/STEMAS

CONSULTOR/A FESC - SERVIOS BE
IMPLANTAçAO BE S/STEMAS

PROCENGE CONSUL TORIA - SEA V/OS BE
/MPLANTAçA0 BE SISTEMAS

PROCENGE CONSUL TOn/A - SEA VIOS BE
IMPLANTAçAO BE 5/STEMAS

CONSULTOR/A FESC - SER V/OS BE
IMPLANTAçAO BE SISTEMAS

CONSULTOR/A FESC - SER V/OS BE
IMPLANmçAO BE SISTEMAS

PROCENGE CONSUL TOR/A - SERV/OS BE
/MPLANTAçAO BE SISTEMAS

PROCENGE CONSUL TOR/A - SERVIOS BE
IMPLANTA cÁO BE S/STEMAS

MANUTENçA0 ORACLE
CONSUL TO/?/A FESC - SERV/OS BE

/MPLANTAçAO BE 515 TEMAS
CONSUL TORIA FESC - SEA V/OS BE

/MPLANTAçA0 BE SISTEMAS
PROCENGE CONSULTOR/A - SERVIOS BE

/MPLANTA AO BE S/STEMAS
CONSULTORIA FESC - SERV/OS BE

/MI'LANTAç1A0 BE SISTEMAS
CONSUL TORIA FESC - SEA V/OS BE

IMPLANTA cÁO BE SISTEMAS
CONSUL TORIA FESC - SEA V/OS BE

IMPLANTAçAO BE S/S TEMAS
INTEL ECTOOLS BUS/NESS /NTELIGENCE

KIT HP

SERVIOS BE IMPLANTAçA0 E C0NFIGURA cAo
BO S/STEMA SGU	 R$ 35.758136

SEA V/OS BE /MPLANTAçAQ E CONF/GURAçAO
BO S/S TEMA SGU	 R$ 11.661,13

SERVIOS BE /MPLANTAçA0 E C0NF/GURAçA0
BO S/STEMA P/RAM/BE

SERVIOS DE IMPLANTAçA0 E CONFIGURAçAO
DO S/S TEMA P/RAM/BE

SEA V/OS BE IMPLANTAçA0 E CONFIGURAçAO
DO S/STEMA SGU

SEA VIOS BE /MPLANTAçA0 E CONFIGURAçA0
DO SISTEMA SGU

SERV/OS BE IMPLANTAçAO E C0NFIGURAçA0
DO S/S TEMA P/RAMIDE

SERV/OS BE IMPLANTAçA0 E C0NFIGURAçAO
DO Sf5 TEMA P/RAM/BE

SEA V/OS BE /MPLANTAçA0 E CONFIGURAçA0
DO S/S TEMA SGU

SEA V/OS BE IMPLANTAçAO E C0NFIGURA çAO
DO SIS TEMA SGU

SEA V/OS BE IMPLANTAçA0 E C0NFIGURAçA0
DO S/STEMA SGU

SEA V/OS BE /MPLANTA cÁO E C0NF/GURA çAo
DO S/STEMA P/RAM/BE

SEA VIOS BE IMPLANTAçA0 E C0NFIGURA cÁo
DO 515 TEMA PIRAMIDE

SEA V/OS BE /MPLANTA00 E Co!vF/GURAçA0
DO 5/STEMA SGU

SERV/OS BE /MPLANTAçAO E C0NF/GURAcAO
DO 5/STEMA SGU

SEA VIOS BE /MPLANTA cAO E CONFIGURA cAo
DO 5/STEMA P/RAM/BE

SERV/OS BE IMPLANTAçA0 E C0NFIGURAçAO
DO SIS TEMA PIRAMIDE
SETOR BE TECNOLOG/A

SERV/OS BE /MPLANmçAO E CoNr-/GURAçA0
DO S/S TEMA SGU

SEA VIOS BE /MPLANTA cÁo E C0NFIGURA çAO
DO SISTEMA SGU

SERV/OS BE IMPLANTAçAO E C0NFIGURA cAo
DO 5/STEMA PIRAM/DE

SERV1OS BE /MPLANTAçAO E C0NF/GURAçAO
DO 515 TEMA SGU

SEA VIOS DE IMPLANTAçAO E CONFIGUA.4çAo
DO SIS TEMA SGU

SEA V/OS BE IMPLANTAçAO E CONFIGURAçA0
DO 5/STEMA SGU

SETOR BE TECNOLOGIA
SETOR BE TECNOLOG/A

R$13.400,00

R$ 7.840,00

R$ 35.758,36

R$ 11.863,05

R$13.400,00

R$ 7.840,00

R$ 3.588,96

R$ 11.863,05

R$ 35.758,36

R$ 13.400,00

R$ 1840,00

R$ 11.863,W

R$ 35.758,3

R$ 35.758,36

R$ 11.863,09

R$ 7.840,00

R$ 35.758,36

J863j

R$ 11.863;09
R$ 5.040,0
R$ 1166,7

U
Membro da Allanca
Cooperativa
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www.unlmedmarWa.com.br
Rua Bororós, 225- Senador Salgado Fitho

	 FSC
17502-270 MarIUa-SP
T (14)3402-2500

CONSULTOR/A FESC - SER V/OS DE
/MPLANTAçAO BE SISTEMAS

CONSULTORIA FESC - SER V/O5 BE
/w/PLANTAçA0DE SISTEMAS

SENIOR S/STEMA
SENIOR S/STEMA

PROCENGE CONSUL TORIA - SEP VIOS BE
IMPLANTAçA0 DE SISTEMAS

SOLUcOES INTERNET
PROCENGE CONSUL TORIA - SEP V/OS DE

/MPLANTAçA0 DES/S TEMAS
CONSULTORIA FESC - SER V/OS OF

/MPLANTAçA0 BE S/STEMAS
PROCENGE CONSUL TORIA - SEP V/OS DE

/MPLANTA CÁO BE S/S TEMAS

SERV/OS BE /MPLANTA cÁO E CONF/GURAçAO
00 S/STEMA SGU

SEP VICOS BE /MPLANTAçAO E C0NFIGURAçA0
DOS/S TEMA SGU
Relógio de Ponto
RelOgio de Ponto

SEP VIOS BE /MPLANTAçA0 E C0NF/GURA cÁO
00 5/STEMA P/RAM/BE
SETOR BE TECNOLOGIA

SERV/COS BE IMPLANTAçA0 E c0NFIGURAçA0
DO S/S TEMA P/RAM/BE

SERV/COS BE /MPLANTAçA0 F C0NF/GURA icAo
00 S/STFMA SGU

SERV1OS BE /MPLANTAçAO E CONF/GURAçAO
00 S/STFMA P/RAM/BE

PS 11.863,09

Ps 4.551,58
P5 8.003,58
r?s 27.419,03

Ps 14.700,0C
P5 61.326,00

09

P5 14.700,00

F) RESUM() DOS ACORI)OS DE ACIONISTAS

Item inaplieável a operadora elassificada corno cooperaliva médica.

C) 1)ECLAIZAA() SOBRE A CAPACIDADE FINANCEIRA E A JNTENA() DE MANTER,

ATE 0 VEN(.'IMENTO, OS Tf1iJI.)OS E VALORES MOBILIA14IOS CLASSIFICADOS NA

CATEGORIA MANTII)OS ATE 0 VENCIMENTO

0 tipo de aplicação, mantidas ate o veneimento, nio C praticado pela operadora.

Fl) EIVHSSAO i)E 1)E13ENT(JRES

Item inaplicavel a operadora classificada como cooperativa mCdica.

I) INV ESTIMENTOS DA COMPANHIA EM SOCIEDAI)ES COLIGAI)AS E CONTROLA])AS E

MEN('IONAR A MoI)WI('AçOES OCORRII)AS DURANTE 0 EXERCICIO

Item inaplicável a operadora classificada como cooperativa mCdica.

Marjlia, 26 de marco de 2019.

Dr. ClCber Gustavo R(r6 Baiclelin

I)irctor Presidente

C	Membro da Aliança
Cooperativa Intemaclonal

C

Mu

U


